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Lúcio Alberto

– Se estivesse ao seu alcance, qual
seria a melhor prenda para a oferecer à
cidade de Espinho?

– Acho que temos dado a Espinho presentes
que são para bem de todos, de pessoas que
vivem cá e que nos visitam. E não há dúvidas que
são visíveis. Não pretendo empolar nem
partidarizar, mas esta é uma consciência óbvia

das benfeitorias que temos tido. 
No entanto, eu gostaria que depois de tudo

o que temos e que está a caminho de se
concretizar, como a biblioteca, o enterramento
da linha, com todos os constrangimentos do
progresso da obra a concluir com a requalificação
à superfície, pudéssemos estar mais asseados,
mais ajardinados, o parque mais cuidado, as
ruas mais limpas e os jardins mais floridos. Isso
talvez compensasse o ónus do estaleiro em que
vimos transformada a cidade.

– Anulada a divisão da cidade face à
via-férrea, não se deve, porventura,
descurar o benefício que a mesma via-
férrea já deu à cidade… 

– Espinho progrediu com a ajuda da via-
férrea, mas foi prejudicado por essa mesma via-
férrea a partir do momento que a frequência dos
comboios transformou durante muitas décadas
a nossa cidade que ficou dividida. Este presente
está nas nossas mãos, já visível, concretizado e
complementado muito brevemente.

– Complementado com um projecto de
Carlos Lacerda… 

– Ainda bem que foi um arquitecto espinhense
que ganhou o concurso internacional. Franca-
mente, desde o primeiro momento em que vi o
projecto, na qualidade de júri, embora não seja
arquitecta, disse a Nuno Portas que já tinha o
número que gostaria que ganhasse, mas não lhe
mostrei. Posteriormente, todos concordámos

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 236 236

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Espinho
“rainha da Costa Verde”

de regresso ao “pedestal”
Assegura que não se recandidatará à presidência da Assembleia

Municipal nem almeja outro cargo político. E põe também um

ponto final em discussões ou querelas políticas, não abdicando,

todavia, da sua personalidade e da sua postura pessoal

no exercício autárquico para que foi eleita num núcleo partidário

distinto das suas raízes políticas, mas sintonizada no trabalho

desenvolvido pelo presidente da Edilidade. Bons tempos em que

jogava voleibol, mas não muito longe vão os tempos em

que saía de casa logo em direcção à beira-mar, atravessando

a linha-férrea agora enterrada em túnel. Tempo para se

adaptar aos novos tempos e (a outras) vantagens do progresso,

enquanto anseia pela requalificação da área libertada à superfície

entre a sua Rua 8 e a (saudade) da Avenida 8. E a ansiedade

dispara como uma flecha, super-confiante que “vamos ter

outra vez a rainha (Espinho) no pedestal (da Costa Verde)!”

Assim preconiza Graça Guedes. Com convicção (independente),

na primeira pessoa do singular.

Graça Guedes ansiosa pela nova face do perímetro central da cidade
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com o mesmo projecto e mostrei-lhe o número
que era o escolhido. Mesmo uma pessoa que não
é arquitecta mas aprecia arte fica muito conten-
te com as ideias para o espaço liberto à super-
fície, ideias ligadas à nossa cultura, à nossa
maneira de estar. Carlos Lacerda bebeu água do
Mocho como eu bebi e sentimos a cultura de
Espinho que é o lazer, liberdade, qualidade de
vida, espaços de convívio…

– Mas se fosse a mentora do projec-
to, acrescentaria algum pormenor em
especial?

em tudo o que fez nos três anos com os pelouros
camarários da cultura e da educação e que são
paradigmáticos. O meu respeito, a minha admi-
ração, a minha alegria por tudo o que tem feito
em tão pouco tempo. Como ele há outros, não
gostaria de citar um para não citar outro, pondo
no Dr. Carlos Gaio a figura representativa dos
muitos que temos na nossa cidade. Não gostaria
de citar um para olvidar outro, por esquecimento
ou desconhecimento, pois não sei tudo de Espi-
nho, nada sei. Sei o meu sentir de Espinho, não
por estar nos cargos que estou agora, mas pela

– Não. Acho que está muito bem pensado.
Abre as portas homenageando os artistas e,
finalmente, vejo, por exemplo, evocado o Amadeo
de Souza Cardoso que não nasceu mas morreu
em Espinho e era um frequentador constante da
nossa cidade, assim como também era Manuel
Laranjeira. Os espinhenses não são apenas os
que cá nasceram, mas também aqueles que cá
vivem, que cá passaram grande parte da sua
vida, que escolheram aqui morrer. Se fosse um
arquitecto de fora de Espinho provavelmente
não pensava nesse aspecto. Outra coisa que
também é simpática é o facto de se privilegiar a
nossa padroeira e o seu espaço, mantendo não

um coreto mas um espaço de música. Essen-
cialmente devolve-se a Espinho esta nossa cul-
tura de estar e a nossa avenida, não picadeiro,
mas a avenida que tinha uma série de infra-
estruturas de estar, abrigadas do vento.

– Fez referência aos pensadores que
passaram por Espinho… Acha que ainda
há em Espinho quem tenha capacidade
para projectar Espinho para o desenvolvi-
mento?

– Eu acho que assim. O Dr. Carlos Gaio é uma
pessoa espectacular, com uma sensibilidade,
uma cultura, um saber que imprime a todos os
seus textos, a todas as suas acções… Repare-se

Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

LICENCIATURAS:
COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL

CONTABILIDADE
GESTÃO HOTELEIRA

Provas Especiais de Ingresso
Inscrições - 2.ª chamada: 18 de Junho a 4 de Julho

Horário: 17:00 às 20:00 horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85
E-mail: isesp@isesp.pt   *   www.isesp.pt
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relação que sempre mantive com a minha terra
e para a qual, sempre que me pediram colabo-
ração, procurei responder, dentro das minhas
capacidades e limitações, mas com coerência e
honestidade.  

– O FACE na antiga Fábrica Brandão
Gomes e a Biblioteca irão definitivamente
catapultar Espinho em termos culturais?
Irão ofuscar o Multimeios?

– Eu adoro o Multimeios. Gosto muito do
traço do Nuno Lacerda Lopes, embora também
goste do traço do Rui Lacerda. Gosto muito do
Multimeios. Do FACE não posso falar porque
ainda não visitei. Estou com muita curiosidade e
até tenho feito alguma pressão junto do estabe-
lecimento de ensino superior onde estou com o
intuito de se criar cá um pólo universitário. Eu
não mando. Há da parte do presidente da
Câmara todo o interesse em potenciar o espaço.
Esperemos que haja a mesma dinâmica que
existe (e aqui tiro o chapéu) na Academia de
Música, porque num ano o que fez, em quanti-
dade e qualidade, é brilhante e há que destacar
quem a dirige. Gostaria que o Multimeios e o
FACE tivessem a mesma dinâmica, porque des-
de que se apresente qualidade as pessoas são
atraídas.

– E a biblioteca?...
– O local em que está implantada é uma

mais-valia. Já ouvi comentários a dizerem que
destruíram o parque, mas ali eram os courts de
ténis que com a criação do complexo de ténis já
não se justificavam. Fazer um prolongamento
do parque também era uma medida, mas entrosar
a biblioteca com o parque da forma que o
projecto do Rui Lacerda prevê é fantástico.

– Com a transferência das palmeiras e
a biblioteca no parque, o espaço verde na
cidade está a diminuir?

– Eu tiro o chapéu à decisão de terem
escolhido o arquitecto Sidónio Pardal para defi-
nir o Parque da Cidade. Gostava de estar viva
para o ver concretizado.

– E o parque de campismo?
– No Parque da Cidade teremos todo o

espaço vital e de pulmão em ligação com o
espaço desportivo. Vão me dizer que é muito
longe, mas não podemos ter tudo no centro.
Temos de ter o nosso espaço ecológico e
desportivo; o espaço de lazer à beira-mar. O
campismo onde está… está bem. Do que preci-
sámos é de hotéis. Daí gostar da ideia que o sul
de Espinho fosse de alta hotelaria, próximo do
golfe, com o aeródromo ao lado, onde pode
pousar o jacto, pois são esses turistas que
gastam dinheiro em Espinho e não aqueles que
vêm de manhã, com o farnel e passam o dia na
praia, que usam a cidade, mas nada dão. Tem de
haver uma relação de reciprocidade, com o
turismo dos anos 40 e 50 em que as pessoas
passavam cá meses. Isso está em desuso, pois
há uma panóplia de ofertas e as deslocações são
facilitadas com o carro.

– E a feira semanal dá rentabilidade à
terra?

– Eu acho que sim. É uma característica dos
países mediterrânicos. Eu não vou à feira porque
me faz confusão tanta confusão. Quem não
gosta não gosta, mas reconheço que se fazem
belíssimas compras e por isso é que é tão
concorrida. Será que um dia por semana nos
afecta assim tanto? Será que prejudica o comér-
cio? Ou será que o comércio é animado porque
está no percurso das pessoas que vão à feira?
Não sei. É uma questão dos comerciantes faze-
rem uma auto-crítica e compararem as receitas
da segunda-feira com as dos outros dias da
semana. 

– Mas vai ao comércio tradicional?
– Sempre. Eu desde sempre pratiquei o

comércio local e “proximal”: compro na lojinha
da Rua 7 ou na lojinha do Rio Largo, o que não
quer dizer que não vá a uma grande superfície
comprar coisas em maior quantidade. De resto,
a ajudar, devemos ajudar os que nos estão
próximos. É mais caro um euro? Mas estamos a
colaborar num processo de promoção da cidade
e da qualidade de vida. Aliás, sempre foi essa a
filosofia dos meus pais e eu também a assumo.

– Com a nova localização da estação de
caminho-de-ferro, a Rua 19 poderá perder
o “estatuto” de preferência comercial a
favor da Rua 23? 

– Se gosto da loja da Rua 16 ou da Rua 23
não é por uma questão de centralidade que

deixo de lá ir. Será que as pessoas compram
porque passam? Não sei. Agora que as pessoas
são comodistas… são! Mas mais do que ser
comodistas… deviam ser bairristas!

– O enterramento da linha concretizou
o que preconizava? Excedeu as suas ex-
pectativas?

– Eu pessoalmente não beneficiei, porque
antes atravessava a linha e estava na praia.
Agora tenho de dar uma volta… Mas deixei de
arranjar os quadros, pois sempre que um com-
boio passava toda a casa estremecia, enquanto
que agora o comboio passa de pantufas. Depois,
aqueles fantasmas dos muros de quatro metros
e meia de altura eram um aproveitamento da
má-língua da nossa cidade. Mas isso é mundial…
As pessoas quando não sabem, gostam de dizer
mal. Portanto, vamos deixar a caravana passar
e ver no final como fica…

– Na extremidade sul do enterramento
sucederam-se manifestações com o de-
correr da obra e o que ela preconizava. A
norte isso não aconteceu…     

– Não houve nenhuma manifestação, mas
houve vontade. Se a Refer concordasse, nem
que fossem mais cinco metros, era vantagem…
Mas assim não se fazia a obra e esta é importan-
te para Espinho. Acho que, dentro desta
racionalidade, no Rio Largo fomos muito mais
razoáveis, embora tivéssemos pena que um rio
que nos chega tão poluído até ao mar impedisse
que o comboio em vez de ficar enterrado até à
Rua 13 ficasse enterrado até à Rua 5… Da minha
janela via ratos e agora vejo pessoas a passear,
mas a ligação cidade/praia era muito mais pró-
xima… Uma questão mais pertinente, com o
devido respeito, do que a que se levantava a sul.
Só quem não conhece a geografia não vê que ali
houve um aproveitamento. Só quem não quer
ver… tapa os olhos… Mas não digo mais nada,
Respeito as opiniões e agora verão se ficam
assim tão prejudicados, ou extremamente bene-
ficiados.   

– Com a desactivação da estação provi-
sória, partes da zona do Rio Largo e da Rua
8 voltaram a ficar escuras à noite, como
lamentam alguns moradores…

– Voltamos a ficar como estávamos. Respei-
to a opinião de outras pessoas, mas não creio
que a zona esteja mal iluminada.

– Já tem saudades do pontão?
– Tenho saudades do pontão, como tenho

saudade da passerelle da Rua 19. O pontão era
excelente, mas com o novo traçado da linha-
férrea, quando o Ministério do Ambiente chum-
bou a alternativa proposta pela Câmara para
fazer a descida para norte e foi reprovada,
contra factos não há… a não ser lamentos. Agora
as pessoas também têm de começar a pensar
que qualidade de vida também é andar a pé; não
podem ir até à porta do restaurante de carro.
Também com o estacionamento que estará
inerente ao projecto do enterramento da linha e
requalificação da área libertada à superfície
haverá bastantes lugares para deixar o carro. A
nossa cidade é plana e há outras maneiras de
andar que não exclusivamente de automóvel.
Para quem nos visita considero que haverá infra-
estruturas suficientes. 

– É uma cidade segura?
– Eu ouço muitas queixas. A insegurança é

um mal mundial. Cada vez há mais problemas de
fome e de miséria. É uma doença do século XXI
e precisámos de uma segurança atenta que
infelizmente não vejo muito na rua. Quando
soube que havia mais de cem agentes em
Espinho, perguntei onde é que eles estavam.
Mas não estou suficientemente informada para
poder fazer uma crítica, a não ser para dizer que
gostaria de ver a cidade mais policiada, sobretu-
do na proximidade de centros vitais e de mo-
mentos vitais, como a feira, as escolas... Era
importante que se vissem polícias na rua.

– Era importante que fosse concedida a
Espinho a promoção de Secção Policial a
Divisão (como agora foi conferido)?

– Como me disseram que há ou havia mais
de cem polícias em Espinho e poucos vemos na
rua porque, naturalmente, estão a fazer outras
coisas, para que exista segurança pública eles
também têm de estar na rua. Haja ou não
mudança da política de segurança pública em
Portugal, a verdade é que também nunca houve
muitos assaltos em Espinho. Afinal a Senhora da

Ajuda é a nossa padroeira e está a fazer o seu
trabalho bem feito...

– Há duas corporações de bombeiros
no concelho: são demais ou comple-
mentam-se?

– Eu sobre isso sempre tive uma posição. Fui
vice-presidente da Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Espinho quando Rui
Torres foi presidente da Direcção e sempre
defendemos a fusão, dentro da perspectiva de
que a união faz a força. O que não quer dizer que
seja contra a existência de uma outra corporação.
Agora julgo que haveria vantagens na existência
de uma só corporação de bombeiros, mas a
fusão é difícil. Agora é um facto que a união faz
a força.   

– E a articulação a criação do Centro
Hospitalar Gaia/Espinho? Neste caso, a
união também faz a força?

– O Hospital de Espinho é algo que me é
muito querido. A minha juventude foi a trabalhar
para o hospital, ou antes, para a criação do
hospital. Houve o provedor da Santa Casa da
Misericórdia, José Miguel, que nos anos 50 tudo
fez, todas as semanas ia a Lisboa a expensas
suas, num filantropismo absoluto, para conse-
guir que houvesse o Hospital Nossa Senhora da
Ajuda. A minha mãe e um grupo de senhoras de
Espinho reuniam-se todas as semanas e foram
designadas as amigas do hospital, pois faziam
festas e batiam de porta em porta a pedir,
colaborando dessa forma para a concretização
do hospital. Recordo-me que passei muito tem-
po na avenida a vender chocolates para esse
efeito também. Não conheço no hospital nenhu-
ma sala... pequenina que seja... com o nome do
senhor José Miguel, que no fundo foi a alma do
hospital. Quando o meu filho nasceu no hospital,
em 1967, ironicamente, os lençóis em que me
deitei foram feitos em minha casa, pois a minha
mãe ia às fábricas a Santo Tirso pedir peças de
pano para fazer lençóis e tão bons eram que
passados vinte anos ainda estavam utilizáveis.

– Daí o sentimentalismo...
– Eu tenho um sentimento muito especial e

profundo em relação a este hospital. Mas, ape-
sar do fantástico trabalho da Liga dos Amigos do
Hospital, as coisas não estavam a correr bem
com problemas e políticas no sentido da melhoria
dos serviços… Aquilo não eram urgências, mas
um serviço de atendimento permanente, pois
não havia radiologia, cirurgia ou laboratório de
análises a partir de determinada hora. O Hospital
de Espinho era uma passagem e por vezes o
tempo de espera um factor de morte. Pelo que,
continuo a dizer que às vezes as pessoas empolam
demasiado as situações sem reflectirem. Uma
urgência devidamente equipada e com todas as
valências em Espinho seria excelente, mas não
é viável, pelo que, o melhor é ser encaminhado
para um local onde esse tipo de serviço e
atendimento seja possível. Gaia, neste momen-
to está um bocado mau, não em termos de
condições humanas, mas de infra-estruturas. 
Está-se numa fase de obras, vai haver um novo
hospital, tenhamos esperança.

– E em Espinho?
– Agora, continuamos a ter um Serviço de

Atendimento Permanente sob responsabilidade
do Centro de Saúde.

– Há quem esteja reticente com o futu-
ro do novo estádio de futebol e o futuro do
actual estádio do Sporting de Espinho...

– Como é público, foi anunciado o apareci-
mento de um comprador para os terrenos do
Sporting de Espinho, nomeadamente do estádio
e do pavilhão, todo aquele quarteirão, na se-
quência de uma deliberação da Assembleia Ge-
ral em 2001, tomada de acordo com os estatutos
do clube e ainda eu não sonhava sequer em ser
presidente da Assembleia Geral. Entretanto, foi
efectuado um percurso que correspondia a um
plano estratégico aprovado nessa mesma
Assembleia Geral. Houve vários parceiros: pri-
meiro a Soares da Costa que por mudança
administrativa se desinteressou; apareceu outro
comprador e tudo se passou dentro da legalida-
de e da transparência. Foi comunicado, em
Conselho Tigre e em Assembleia Geral. O novo
complexo desportivo que inclui o estádio e os
pavilhões será construído nos terrenos que fo-
ram cedidos ao Sporting de Espinho (num prazo
de 50 anos) pela autarquia no anterior mandato,
com a aprovação da Assembleia Municipal. As-
sim, vamos construir o estádio, apoiados nesse
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negócio transparente e correcto, com parceiros
da maior legitimidade que se interessaram por
aqueles terrenos do actual complexo desportivo.
Aqueles terrenos ficaram (com o enterramento
da linha) hipervalorizados e não é um qualquer
filantropo que vai comprar aqueles terrenos sem
ver ali um retorno do seu investimento.

– Independentemente do vasto uni-
verso de clubes fomentadores do fute-
bol popular, dois clubes de dimensão
nacional. Sporting de Espinho e Aca-
démica de Espinho, cada um com a sua
identidade...

– Aqui está um exemplo paradigmático de
como dois grandes clubes podem existir e
potenciarem-se um ao outro. Um privilegia o
futebol, o voleibol e a natação; o outro, a
ginástica, o hóquei em patins, o hóquei em
campo e também o voleibol, modalidade cul-
tural da nossa cidade. Quando era atleta do
professor Moniz Pereira em voleibol, no Lis-
boa Ginásio, ele brincava comigo e dizia que
em Espinho as crianças quando saiam da
barriga da mãe vinham com as mãos em
posição de jogar voleibol. De facto, o voleibol
é um dado cultural da nossa terra. O Miguel
Maia formou-se na Académica, o Sporting de
Espinho é o campeão (não desta época; nem
sempre se pode vencer) de que nos orgulhá-
mos. A Associação Académica de Espinho e o
Sporting Clube de Espinho complementam-
se. São rivais? Não são... São espinhenses e
ambos merecem o melhor apoio de todos,
nosso. E da Câmara, com o mesmo carinho e
intensidade, em função das suas necessida-
des.

– Entretanto, o Sporting de Espinho
vai ter pavilhão e estádio novos, en-
quanto a Académica de Espinho ainda
anseia por um espaço para o hóquei em
campo...

– Tive uma passagem efémera pela
Académica como professora de ginástica, mas
há muitos anos e desconheço o problema que
levou à não concretização desse projecto.
Mas este é um projecto merecido, pois é um
dos clubes onde o hóquei em campo é rei e
essa é também uma homenagem ao arquitec-
to Jerónimo Reis.

– A formação é (ou deve ser) a base
de um clube. O voleibol do Espinho reco-
menda-se, mas o futebol tigre e o hó-
quei em patins academista estão longe
dos tempos áureos. Ou não será assim
tão evidente?  

– Com a globalização, o futebol é só para
alguns ricos. Nós, aqui em Espinho, temos de
nos convencer e ficar contentes com o facto
de que os nossos clubes são boas escolas de
cidadania pelo desporto e que não temos
hipótese alguma de estarmos numa primeira
divisão, porque hoje um jogador de futebol é
caríssimo, e não temos hipótese de ser bons
em tudo, sobretudo no futebol, que para mim
é anti-desporto, é um negócio. Contentemo-
nos em ser uma escola, uma forja de cam-
peões.

– Mas os sócios querem resultados
desportivos e, se calhar, não se conten-
tam com essa filosofia...

– Será que para o ego deles, que têm
netos e filhos a ocupar o seu tempo livre,
praticando desporto e ter nessa prática
desportiva lições de vida, de respeito pelos
outros, lições de saber estar em campo (sem-
pre ouvi dizer que se vê a educação das
pessoas pela forma como estão na missa e
em jogo), não é importante ver que o seu
clube está preocupado com a formação por-
que não tem hipótese economicamente de ter
o seu futebol na primeira divisão? É fantástico
o trabalho que o Espinho e a Académica
fazem. Há modalidades onde podemos ser
campeões mundiais como a ginástica, já que
os ordenados dos treinadores não se compa-
ram ao futebol e os atletas se for preciso
ainda pagam para treinar e são campeões do
mundo. Isto não satisfaz o ego dos sócios? Se
eles não pensam assim, também não interes-
sam ao clube. Isto com todo o rigor e
frontalidade. Podemos orgulhar-nos de ter
dois clubes que são formadores de cidadãos,
com humanidade e respeito pelos outros,
aquilo que se chama cidadania. E as figuras
do nosso desporto traduzem isso mesmo.

– Falando em cidadania, ofereceu uma
flor a um elemento feminino (em estado
de gravidez) da mesa da Assembleia Muni-
cipal aquando da sessão solene do 25 de
Abril. A presença das mulheres deverá ser
uma questão de cota ou de liberdade?

– No meu discurso do 25 de Abril fiz questão
de falar na paridade. Embora reconheça que isso
é um exemplo europeu que a cota é uma
pedagogia para a paridade. Mas a mim repugna-
me que um partido seja obrigado, para respeitar
uma cota, a ter lá uma mulher. Não, ela deve lá
estar porque é tão válida como um homem. Se
a mulher dá provas na justiça, no ensino, na
medicina, se a gerir uma empresa de que é dona
(e só nesse caso é que poderá mesmo mandar)
também é brilhante, na política os homens têm
de deixar de ser machos e pensar que as
mulheres podem contribuir. Aliás, tenho de me
sentir honrada pelo facto de um partido que não
é aquele em que estive filiada (embora já não
estivesse há quinze anos) me tenha desafiado
para cabeça de lista para a Assembleia Munici-
pal. Embora não me tenha deslumbrado por
esse facto, aceitei o desafio por convicção e
respeito pelo trabalho do presidente da Câmara.

– E agora não se deslumbra com a
hipótese de eleição para outro cargo?

– Não, não, não…Isto foi um trajecto de uma
vivência, numa doação que tem prazo porque
prejudicou a minha vida familiar, a minha calma,
as minhas noites de sono e aí há uma desilusão
por ver estratégias que não são o orgulho de
ninguém. Foi uma fase da minha vida, uma
vivência, mas não é minha intenção recandidatar-
me. Foi um percurso, um momento em que
achei que poderia dar algo à minha terra, en-
quanto espinhense, dentro daquilo que eu sabia
e que podia dar, sem qualquer ambição política.
A minha ambição é ser feliz e que a minha família
seja feliz.

– Mas presume-se que até ao fim do
mandato vai continuar igual a si própria na
presidência da Assembleia Municipal...

– É evidente. Igual a mim própria no exercí-
cio do cargo que desempenho, lamentando
apenas que as coisas nem sempre corram bem,
porque ao procurar respeitar todos acabo por
não tomar posições frontais e brutais que deve-
ria estatutariamente tomar, que era mandar
calar e sair da sala quando as pessoas são não
educadas. 

– Os órgãos autárquicos vão perder
uma mulher...

Mas há muitas mulheres que se forem cha-
madas poderão honrar muito melhor do que eu
a função que desempenharem. 

– O TGV é um mal necessário?
– O TGV é um mal necessário se queremos

estar na Europa e por vezes dá-me vontade
de rir ouvir algumas pessoas. A linha não ia
ter um muro de metro e meio, mas de quatro
metros e meio… Não olharam para o projecto,
não quiseram ouviram o que o técnicos di-
ziam… A verdade é esta: da Europa vem
dinheiro para isto e se não for utilizado é
devolvido. Se nos dissessem que o dinheiro
era para Portugal, para gastar no que enten-
dêssemos, escolas, hospitais, segurança so-
cial ou no TGV, ninguém faria essa opção,
mas o dinheiro ou é para o TGV ou não é.

– Mas com custos locais...
– O grupo que está a estudar o trajecto teve

o cuidado de minimizar ao máximo o impacto.
Haverão algumas expropriações, mas creio que
as pessoas não serão prejudicadas.

– Espinho ainda é a Rainha da Costa
Verde?

– Costa Verde, verdinha, a brilhar, és a mais
linda rainha do mar! Continua a ser! É evidente
que uma rainha que esteve um bocadinho fora
do trono, mas temos neste momento condições
para a voltar a colocar no pedestal. O Teatro S.
Pedro foi destruído, o Villaret era visita de casa
e dizia que era o melhor teatro em termos de
camarins, de cenário e palco. Destruíram-no há
20 anos para se construir um centro comercial.
Mas se isso aconteceu pela mão dos homens
também a mão dos homens o pôde recuperar
em termos culturais com o Multimeios, o FACE,
a Academia de Música e a Biblioteca. Temos um
complexo de ténis, temos a Nave e vamos voltar
a ter a avenida pelo traço do Rui Lacerda.
Voltámos a ter os nossos rituais sociais e cultu-
rais e quando a avenida estiver pronta (espero
que não demore) vamos ter outra vez a rainha
no pedestal.
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Cumprido o planeamento de obra previsto,
foram concluídos na segunda-feira os trabalhos
de levantamento da antiga via-férrea, regulari-
zação do terreno e reparação de pavimentos
afectados pela circulação de veículos pesados,
localizados na envolvente da obra da Estação de
Espinho, com os quais a Refer dá por terminada
a sua intervenção no local.

Recorde-se que a entrada em exploração do
túnel e Estação de Espinho, construídos no
âmbito da empreitada de rebaixamento da via
no atravessamento desta cidade, teve lugar a 4
de Maio.

O troço da Linha do Norte objecto desta

intervenção (com um comprimento de 3 750
metros) estende-se do km 314,950, junto ao
apeadeiro de Silvalde, até ao km 318,700, pró-
ximo do lugar de Juncal.

O rebaixamento das vias ocorreu entre os
km 315,775 e 317,725, numa extensão de 1950
metros, tendo o túnel um comprimento de 954
metros. Os trabalhos tiveram início em 2004
representando um investimento de 60 milhões
de euros.

Seguem-se as obras de requalificação urba-
na, nos termos do projecto de execução, em fase
de adjudicação pela Câmara Municipal de Espi-
nho.

“TGV: o que está
por dizer…”
– carta aberta

A comissão de moradores intitulada “TGVnão
– Concelho de Espinho” uma “carta aberta” com
o seguinte:

“Alta Velocidade Ferroviária - esclarecimen-
to sobre traçado em Espinho” este era o título do
esclarecimento dado pela RAVE e que deu à
estampa no passado dia 5 de Junho de 2008, no
Jornal Defesa de Espinho.

Da leitura do ponto 4 do acima referido esclare-
cimento, decorre que a RAVE já sabe o número de
habitações a demolir, pelo que é legítimo concluir
que saberá qual o traçado do TGV.

Assim sendo muito gostaríamos que fosse
dada resposta pública às seguintes questões:

Quais as habitações a demolir?
Até quando vão manter as medidas preven-

tivas nos terrenos anexos ao corredor do TGV?
Qual a faixa que fica restritiva em permanên-

cia, na zona envolvente ao atravessamento, seja
ele em túnel, à superfície ou em viaduto?

A partir de que distância do corredor vai ser
possível construir?

Qual o efeito que um comboio de alta velo-
cidade a 20 metros de profundidade provoca na
estrutura das casas, quanto a danos contínuos
e permanentes, quanto a ruído e vibrações e
quanto ao impacto nas linhas de água?

Qual a área externa que irá ser reservada
para efeitos da ventilação do túnel?

Que zonas vão ficar afectas aos acessos,
para manutenção e emergência, em caso de
acidente?

Quais os locais onde se farão os túneis e que
implicações terão para os terrenos e habitações
adjacentes?

Será possível construir nessas zonas?
Existirão estradas cortadas? Após o traçado

definitivo quais das actuais acessibilidades vão
ser cortadas?

Haverá uma segunda vaga de expropriações
para então construir os novos acessos?”

Obra do rebaixamento da via-férrea

Concluída intervenção
da Refer – segue-se

requalificação urbana

Obra do rebaixamento da via-férrea

Concluída intervenção
da Refer – segue-se

requalificação urbana
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Colocação
de novo piso

Obras
na

Rua 19
Desde o final da passada semana e
durante o decorrer desta, a Rua 19
sofreu alguns condicionamentos na cir-
culação do trânsito automóvel em virtu-
de da renovação do piso, nomeadamen-
te, entre as avenidas 32 e 24 e junto à
rotunda de Anta.

Substituídas no âmbito de projecto de requalificação

Árvores
da zona
da feira

derrubadas
Na passada quarta-feira, quem passava
pela zona da feira que se encontra ser
remodelada, no quarteirão entre as ruas 33
e 29, ficava abismado e incrédulo ao ver a
devastação sofrida pelas árvores que du-
rante várias dezenas de anos servirão de
abrigo aos feirantes e a quem por ali pas-
sava.

Porém, a devastação estava prevista e
enquadra-se no projecto de requalificação
que a feira se encontra a sofrer há cerca de
uma semana e que se vai estender ao
restante recinto, desde o Centro Multimeios
até ao limite sul.

Segundo Manuel Rocha, vereador da
Câmara Municipal responsável pelo pelouro,
o corte das árvores está previsto na
requalificação daquele espaço, aliás, “nem
fazia sent ido proceder-se a uma re-
qualificação, mantendo árvores que se en-
contram em fim de vida, muitas delas doen-
tes”.

Mas Manuel Rocha também deixa a ga-
rantia de que a maior mancha verde da
cidade de Espinho não será reduzida por
esta requalificação, muito pelo contrário,
já que ao longo dos anos muitas árvores
foram morrendo ou sendo derrubadas e
nunca substituídas, o que será agora feito.

Segundo o responsável, no cômputo
geral, quando a requalificação estiver ter-
minada o espaço da feira terá um maior
número de árvores e dá como exemplo a
zona junto às bombas de gasolina, entre as
ruas 39 e 41, que também será arborizada.

Outra garantia deixada é que as árvores
que irão substituir as agora cortadas serão
já de alguma dimensão e capazes de ofere-
cer sombra, devendo começar a ser planta-
das em meados de Setembro, altura mais
propícia para essa actividade.

As árvores da feira, uma das maiores manchas verdes da cidade, estão a ser
derrubadas, mas tudo faz parte do projecto de requalificação daquele espaço

que prevê a sua substituição por outras, com algum porte, que devem
começar a ser plantadas em Setembro.

Sandra Soares

Fotos SS

Foto SS
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Dois feridos
em dez acidentes

Cinco
condutores

detidos
A Polícia de Segurança Pública de espinho
deteve esta semana cinco condutores: três por
excesso de álcool no sangue, um por falta de
habilitação legal e um por desobediência.

Por excesso de álcool no sangue, foram
detidos: um operador de grua de 45 anos, por
condução de veículo automóvel, acusando uma
taxa de alcoolemia de 1,21 g/l; um operário fabril
de 35 anos, por condução de veículo automóvel,
acusando uma taxa de alcoolemia de 1,33 g/l;
um homem de 44 anos, por condução de veículo
automóvel, acusando uma taxa de alcoolemia de
1,31 g/l.

Foi detido, também, um homem de 38 anos,
por condução de motociclo, sem estar devida-
mente habilitado para o efeito e um auxiliar de
acção educativa de 32 anos, por

Desobediência, uma vez que foi intercepta-
do a conduzir um veículo automóvel que se
encontrava apreendido.

Entretanto, durante uma semana a Esqua-
dra de Trânsito da PSP de Espinho registou 10
acidentes de viação, dos quais resultaram dois
feridos ligeiros e levantou 161 autos de contra-
ordenação, por infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax,
ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico

e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos
textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Vandalismo
em Paramos 

A vedação colocada no dia 28 de
Junho no nosso prédio rústico loca-
lizado no lugar do Monte, limite
poente da Rua do Castelo, da fre-
guesia de Paramos, foi vandalizada
com o derrube da estrutura no dia
30 de Julho, entre as 8 e as 12.30
horas. Esta situação lamentável e
inqualificável repete-se pela segun-
da vez no espaço de pouco tempo –
o anterior derrube ocorreu na noite
do dia 27 para 28 de Fevereiro (tam-
bém deste ano).

Não entendemos a finalidade
destes “monstruosos” acontecimen-
tos. Os vândalos deixaram sempre
os resíduos gerados no nosso pré-
dio. Portanto, a finalidade não terá
sido o roubo de material, pelo me-
nos, na verdadeira interpretação dos
factos consumados. É de deduzir
que os factos ocorridos não visavam
concretamente o furto ou roubo,
mas outros fins inconfessáveis que
deixamos ao critério de cada leitor
tirar as óbvias conclusões.

José Joaquim Ferreira
da Silva Brandão

e Guilhermina de Sousa Pinto
Romeira Brandão

(Paramos)
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Noite (sábado)
de observação
no Multimeios

Está marcada para as 22 horas do pró-
ximo sábado mais uma noite especial no
Observatório do Multimeios, onde os inte-
ressados poderão ficar a conhecer melhor
diferentes fenómenos do universo, utili-
zando um potente telescópio, sob a orien-
tação de técnicos. Estes momentos repe-
tem-se em cada primeiro sábado do mês.

No caso das condições atmosféricas se-
rem adversas à observação, a sessão de-
corre no Planetário onde se discutem as
mais recentes descobertas na área da as-
tronomia. O preço destas sessões é de 3,25
euros, havendo descontos para menores
de 10 anos, portadores de Cartão-jovem e
de estudante e maiores de 65 anos.

Mas mais informações podem ser obti-
das em observatorio@multimeios.pt

Ainda no Multimeios e na área de astro-
nomia, o destaque do Planetário continua a
ser a sessão narrada por Nuno Markl que
leva os espectadores e o próprio Planetário
numa “Viagem a um Buraco Negro” todos
os sábados, domingos e feriados pelas 16
horas.

As outras sessões em exibição são: “O
Mistério da Bola de Fogo” (sábados, domin-
gos e feriados, 15h); “Acampar com as
Estrelas” (sábados, domingos e feriado,
17h). “A Zanga da Lua”, “Pesar as Estre-
las”, “Hubble”, “15 Anos de Descobertas” e
“À Volta do Sol” apenas estão disponíveis
para visitas de estudo.

Circunstâncias
O Circunstâncias – Encontro de Artes de

Rua, organizado há já alguns anos pela
Câmara Municipal de Espinho, decorre en-
tre os dias 11 e 13 deste mês tendo como
ponto alto o encontro de  B.T.I.S. – Bicicle-
tas Totalmente Incríveis e Saudáveis, no
domingo à tarde.

O festival abre na sexta pelas 22 horas,
na esplanada, com o espectáculo de fogo e
teatro físico “Ponto de Fuga”, protagonizado
pelos RADAR 360º. Caso haja muito vento
o espectáculo realiza-se no Largo da Câma-
ra.

Sábado, a partir das 15.30 horas, o
Largo da Câmara é animado por workshops
de pinturas faciais, escultura de balões e
malabarismo e às 19 horas apresenta-se o
grupo PIA com o espectáculo de teatro
físico e andas “O Comedor de Pecados”.

No domingo, à mesma hora e no mesmo
local, é apresentado o espectáculo de tea-
tro físico “Spirits”, novamente pelos PIA,
ao mesmo tempo que decorre o 1.º Encon-
tro de B.T.I.S. – Bicicletas Totalmente In-
críveis e Saudáveis.

Jardim-de-infância (CAF) N.º 3 de Espinho

Festa jardim-de-infância de Espinho 3 (antigo Colégio
Nossa Senhora da Conceição), para assinalar
festivamente o final do ano lectivo 2007/2008.

A espontaneidade e a boa disposição pro-
porcionaram (às famílias e amigos das crianças)
um momento fundamentalmente caracterizado
pela alegria e diversão.

Na festa colaboraram o ATL da Escola EB1/

JI Espinho 3, a ginástica infantil da APAM com a
orientação da professora Clara, o Rancho Folcló-
rico Nossa Senhora dos Altos-Céus e as crianças
da CAF, com a orientação das assistentes
Arminda, Célia e Estela. “Agradecemos a exce-
lente colaboração de todas estas entidades, pela
sua presença e participação no embelezamento
desta grande festa.”

Realizou-se no sábado à tarde, na Escola
EB1/JI Espinho 3, um sarau, seguido de um
lanche, organizado pelas assistentes de acção
educativa, da componente de apoio à família, do

Jornadas Mundiais da Juventude

Católicos
espinhenses
na Austrália
No âmbito das Jornadas Mundiais da Juven-
tude e integrando um grupo de paróquias a nível
nacional, pertencentes a várias dioceses, alguns
jovens católicos de Anta e Espinho, deslocam-se

à Austrália, Sydney, de 10 a 20 de Julho.
Aquelas jornadas reúnem jovens de todo o

mundo que assim pretendem construir pontes
de amizade, solidariedade e esperança entre a
juventude de todos os continentes, raças e
culturas.

As Jornadas Mundiais da Juventude foram
idealizadas e iniciadas pelo o Papa João Paulo II,
sob o lema: “…a esperança de um mundo
melhor está numa juventude sadia, com valores,
responsável e acima de tudo, voltada para Deus
e para o próximo”.

Este encontro internacional, terá diversas
actividades, nomeadamente catequeses, euca-
ristias, momentos de oração, palestras, parti-
lhas e espectáculos. Tudo em diversas línguas.

O Papa Bento XVI, que estará presente junto

dos jovens cristãos, instituiu o seguinte tema
para as jornadas Sydney/2008: “Ides receber
uma força, a do Espírito Santo, que descerá
sobre vós e sereis minhas testemunhas.” Act
1:8.

“Trata-se de um evento altamente enri-
quecedor que certamente servirá para unir mais
nos valores cristãos, os jovens de todo o mundo.
Por isso os das paróquias de Anta e Espinho,
naturalmente regressarão mais fortalecidos na
sua fé e animados em servir melhor a sua Igreja
e consequentemente o próximo. Virão ainda
mais ricos culturalmente pela interacção entre
gentes dos mais variados pontos do mundo e
certamente mais aptos e decididos a pôr em
prática a valores sagrados cristianismo, liberda-
de, amor e solidariedade.”
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Festival
Internacional

Música
Estava marcada para a noite de ontem a
abertura do FIME – Festival Internacional de
Música de Espinho um dos mais antigos festivais
de música em Portugal que  decorre durante
todo este mês no Auditório de Espinho, apresen-
tando uma programação que privilegia um gran-
des interpretes, procurando aproximá-los de um
público fiel, que regressa todos os anos, com
amigos.

O concerto de ontem protagonizado pela
Orquestra Gulbenkian, dirigida pela maestrina
Joana Carneiro e acompanhando a pianista chi-
nesa Sa Chen abriu então as portas de um
evento que continua já amanhã com outro
grande interprete.

Gilles Apap é controverso, provocador,
transgressor, inovador, imprevisível, criativo e
por isso mesmo, apesar de um programa de
características aparentemente clássicas o públi-
co poderá esperar gratas surpresas de um es-
pectáculo em que o irreverente e genial violinista
será acompanhado pelo Ensemble FIME, que se
estreou na edição passada do festival.

Domingo sobe ao palco o há muito aguarda-
do Turtle Island Quartet, quarteto de cordas
norte-americano, formado em 1985, que tem no
jazz a sua forma de expressão principal.

Até final do mês o FIME inclui ainda: dia 11
– Stephen Kovacevich piano; dia 12 – German
Brass; dia 16 – Orquestra Clássica de Espinho/
Alina Pogostkina violino/Pedro Neves direcção;
dia 18 – Steven Isserlis violoncelo/Ana-Maria
Vera piano; dia 21 – Delian Quartett e François
Salque violoncelo; dia 22 – Brad Mehldau Trio;
dia 26 – The Swingle Singers; dia 30 – Sinfonia
Flamenca (Juan Carmona Grupo+Orquestra Clás-
sica de Espinho).

Mas o FIME é um festival eclético, nos
espectáculos que apresenta e nos públicos que
pretende atrair, não esquecendo, de há uns
anos a esta parte, o público infantil que, desde
a edição passada doo certame conta com a
realização do Festival Júnior.

Esta iniciativa paralela abre este fim-de-
semana, pelas 11.30 horas de domingo. “Vamos
Marimbar”, é um espectáculo musical dedicado
a todas as espécies de Marimbas existentes no
planeta e às suas diferentes músicas que expõe,
poética e metaforicamente, as pluralidades des-
te instrumento desde a sua origem até à
modernidade. Um espectáculo cheio de ritmo e
sons exóticos protagonizado pelo “Drumming –
Grupo de percussão”.

O Festival Júnior inclui ainda: dia 13 – “A
História de Babar” – Orquestra ARTAVE; dia 20
– “A Diva Mu” – Étienne Lamaison clarinetes e
Sylvain Peker marionetas; dia 27  – “MOMO” –
Um & 1, Três – Teatro e Música.

Sandra Soares

Colheitas de sangue
A Associação de Dadores Benévolos de San-

gue do Lions Clube de Espinho, o Instituto
Português de Sangue e o Centro de Histo-
compatibilidade do Norte efectuaram em Para-
mos a última colheita de sangue do mês de
Junho.

A actividade será agora suspensa durante o
mês de Julho para ser retomada em força em
Agosto, quando será realizada uma das mais
importantes colheitas do ano, marcada para o
dia 10, junto à praia da Baía. Esta colheita é
antecedida de outra no salão paroquial de Espi-
nho, marcada para 3 de Agosto.

Joaquim
de Almeida
no Casino

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até quarta-feira, “O
Coração da Terra”, drama e romance histórico
realizado por Antonio Cuadri, que conta no
elenco com o português Joaquim de Almeida.

Blanca Bosco é uma conhecida autora de
livros para crianças que está a enfrentar alguns
dos efeitos do seu início de vida traumática,
agora que finalmente decidiu olhar com mais
profundidade para o espelho da verdade.

Aquilo que assombra o seu inconsciente foi
vivido enquanto era criança, num mundo povo-
ado pela sua melhor amiga Kathleen, sobrinha
de Mr. Crown, um inglês presidente de uma
mina, e a sua mãe, Mercedes. Maximiliano, o seu
pai adoptivo, foi um revolucionário que levou a
população de Riotinto a protestar contra a de-
vastação da sua terra e a exploração dos minei-
ros...

Baseado numa obra homónima de Juan
Cobos Wilkins, este filme baseia-se na história
verídica da revolta de mineiros numa exploração
de cobre de Rio Tinto, em Huelva, dominada
pelos britânicos no início do século XX.

Joaquim de Almeida participa no filme, inter-
pretando o papel de Baxter, um descendente de
ingleses, contratado para gerir as minas em
nome do proprietário, Mr Crown. Ao seu lado
estão Bernard Hill, Catalina Sandino Moreno,
Philip Winchester e Sienna Guillory.

Entretanto, em Julho o Casino apresenta
ainda: (de 10 a 16) “O Incrível Hulk”de Louis
Leterrier, com Edward Norton, Liv Tyler, Tim
Roth, William Hurt, Robert Downey Jr.; (de 17 a
23) Shine a Light, documentário filmado por
Martin Scorsesee interpretado por Mick Jagger,
Keith Richards, Charlie Watts, Christina Aguilera,
Martin Scorsese; (de 24/7 a 6 de Agosto) –
Estreia Nacional – “Batman: O Cavaleiro das
Trevas” de Christopher Nolan, com Christian
Bale, Michael Caine, Heath Ledger, Maggie
Gyllenhaal, Gary Oldman, Morgan Freeman,
Aaron Eckhart, Cillian Murphy, Michael Jai White,
William Fichtner.

As sessões de cinema do Casino de Espinho
decorrem diariamente pelas 15.30 e 21.30 ho-
ras. À segunda-feira, o cinema é mais barato.

A apresentação do livro da autoria do jorna-
lista Joaquim Fidalgo decorreu  de forma anima-
da na noite da passada sexta-feira, perante uma
plateia onde se encontravam diversos colegas
de profissão do autor que por entre muita

Livro de Joaquim Fidalgo

Entre jornalistas

conversa levaram a sessão pela noite dentro.
“O jornalista em construção”, assim se intitula

a obra, foi apresentado por Rui Osório que com
o autor procurou dar resposta a todas as ques-
tões colocadas pela interessada plateia.

Fotos JORGE CUNHA

PROCURA-SE

Desapareceu terça-feira, 24 de Junho de 2008
Local: Espinho, junto ao Parque de Campismo

Nome: Gorby / Macho Adulto / Porte Grande / Cor: Castanho/Dourado

Caso conheça o seu paradeiro, por favor contacte: 22 734 3106

CÃO
SETTER
IRLANDÊS

VENDE-SE MORADIA T6 - ESPINHO

ÁREA: 393m2 DE ÁREA COBERTA + 1111m2 DE
ÁREA DESCOBERTA * 4 FRENTES * BOM ESTADO

EXCELENTE OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO

 TRATA O PRÓPRIO – Tlm. 91 931 7715

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se

Espinho – Escritórios p/ ser-

viços - Rua 23 * T3 s/ mobília *

T1 c/ mobília * T3 Dúplex.

Santa Maria da Feira – Alu-
ga-se T2 e T3

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  *
Terreno para 1 moradia - Anta
* T2 c/ águas furtadas. Boas
áreas. Bom preço – Rua 19.

Esmoriz – EN 109 – Aparta-
mentos novos T2 e T3

T2 Nogueira da Regedoura
– Como novo - 75.000 euros.
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Grupo SALGUEIRO

Atenção! Vende-se T2 e T3 Espinho - Zona Industrial

938081019 / 964177996 / 964247675

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-
-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho.

T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, l. garagem
82.300 euros

T3 p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2
104.750 euros

Aluga-se ou vende-se
Armazém c/ duas frentes

- Pé dto. 8 mts.,
c/ 650m2 + 32m2 de escritório

Espinho Escritório

Com 63m2

Aluga-se
ou vende-se

2.º piso
- Edifício S. Pedro

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA a 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E COPA C/ 50M2 ANTIGA

PORTUGUESA, C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM

C/ 90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GARAGEM P/ 6 CARROS,

CHAGÃO C/ 60M2, LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

311.000 Euros – TRATA O PRÓPRIO

Prontos a habitar!! Caixilharia em alumínio
termolacado c/ vidros duplos.
Pisos com madeira  flutuante;

Pré-instalação aquecimento central; Estores térmicos;
Portas de segurança; Oferta de  electrodomésticos.
Com garagem e elevador.

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS
T2 (2.º Andar - Fracção L) – 132.000 Euros

T2 (2.º Andar - Fracções K e J) – 134.000 Euros
(K e J c/ Garagem p/ 2 carros)

Grandes áreas
Telefone e teremos o prazer da Sua visita no local
Visite andar modelo • Aberto todos os dias

Verão no Centro Multimeios

Sessões infantis
Para além das habituais sessões de cinema
pelas 17 e 22 horas, durante o mês de Julho o
Centro Multimeios de Espinho tem uma sessão
especial especialmente dedicada aos mais novos
pelas 15 horas. Hoje estreia “Horton e o Mundo
dos Quem” e dia 17 “Donkey Xote”, ambos em
versão portuguesa.

Quanto às sessões normais, o Centro
Multimeios apresenta, a partir de hoje e até
quarta-feira, “O sabor do amor”, de Wong Kar
Wai com Norah Jones, Jude Law, Rachel Weisz
e Natalie Portman.

Em “Horton e o Mundo dos Quem”, que
estará duas semanas em exibição, a aventura
começa quando Horton, um elefante bonacheirão
ouve, em surdina, um pedido de ajuda vindo de
um grãozinho de pó que flutua pelo ar. E assim
conclui que ali há vida.

Todos os que rodeiam pensam que ele
perdeu o juízo de vez, mas, de facto, o grãozinho
é um planeta minúsculo, onde há uma cidade
chamada “Quem Vila” habitada por seres de
tamanho microscópico conhecidos como os
“Quem” que precisam realmente da sua ajuda.

Na versão dobrada em português as vozes
que dão vida a estas personagens pertencem a
João Baião, Cláudia Cadima, Inês Castel-Branco,
Manuel Marques, Fernando Luis, Paula Fonseca
e Vítor Norte.

Quanto ao filme a exibir pelas 17 e novamen-

te às 22 horas (excepto à 2ª Feira),a estreia de
Norah Jonas na sétima arte, conta a história de
Elizabeth, uma jovem mulher desencantada,
que embarca numa viagem de reencontro emo-
cional para esquecer um coração partido. À
medida que as feridas emocionais começam a
desaparecer, as experiências de Elizabeth com
uma série de estranhos, sem qualquer ligação
entre si, levam-na a novos e inesperados capítu-
los na sua vida.

Ainda no Multimeios, a exposição de escul-
tura “Arte e Pedra”, que mostra trabalhos do
escultor Fernando Quintas com mármores e
xistos, está patente na galeria até 12 de Julho.
Acompanhando esta exposição, encontram-se
patentes os trabalhos da primeira edição da
ExpoFotografia, com o tema “A Luz”.

Ambas as exposições podem ser visitadas de
terça a sexta-feira, das 10 às 22 horas e aos
sábados, domingos e feriados das 14 às 22
horas.

Também no Multimeios estão a decorrer
cursos de informática, em horário pós-laboral e
destinados ao público em geral, sobre os quais
podem ser obtidas mais informações através do
telefone 227331190 ou dos endereços electróni-
cos delfina@multimeios.pt e helio@multi-
meios.pt.

Sandra Soares

Para adultos imigrantes

Cursos de português
Durante o mês de Julho irá decorrer na
Biblioteca Municipal de Espinho um curso de
iniciação/sensibilização à aprendizagem da lín-
gua portuguesa (como língua não materna)
destinado a adultos imigrantes.

O curso é orientado por Lígia Moreira (pro-
fessora de português da Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira) e certificado pelo Centro de
Formação das Escolas de Espinho. No final todos
os participantes receberão um diploma de par-
ticipação.

O curso decorrerá todas as quintas-feiras do

mês de Julho 2008 das 17 às 18 horas (horário
pode ser alterado) e as inscrições podem ser
efectuadas pelo telefone 227 335 869 ou para e-
mail andrea.silva@cm-espinho.pt,, devendo ser
mencionados  nome, morada completa, telefo-
ne, data nascimento, local trabalho, se fala
português (em casa e no trabalho) e há quanto
tempo reside em Portugal.

Este curso tem o apoio da Biblioteca Munici-
pal, da Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira
e do Centro de Formação das Escolas de Espi-
nho.

Uma exposição documental e material do
ATL da Escola N.º 3 de Espinho (antigo Colé-
gio Nossa Senhora da Conceição) assinalou o
ciclo comemorativo do encerramento do ano
escolar.

“Apesar do ano lectivo acabar para nós em
Agosto, até ao momento conseguimos cumprir
todos os objectivos a que nos propusemos com
o nosso plano de actividades. Um agradecimen-

to à associação de pais e à presidente Gabriela
Armelim, por nos terem sempre facultado e
facilitado todo o material de apoio necessário à
concretização do nosso projecto. Aos pais agra-
decemos a compreensão e a colaboração com
todas as actividades que lhes propusemos. Às
crianças o nosso bem-haja por existirem e nos
trazerem todos os dias a alegria e a satisfação
que só elas sabem transmitir.”

Escola N.º 3 de Espinho

Mostra do ATL
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Estatuto Editorial
O Jornal Defesa de Espinho promove a

comunicação entre as comunidades das fre-
guesias do concelho e os espinhenses espa-
lhados pelo pais e pelo mundo, regendo-se
pela liberdade de expressão e pluralismo
ideológico.

Com cariz regional, o Jornal Defesa de
Espinho salvaguarda o rigor e a objectivida-
de da informação e das suas fontes, propor-
cionando também a componente opinativa
que se rege nos princípios democráticos do
respeito pelos direitos humanos.

Ano lectivo
de 2008/09
começa entre
10 e 15
de Setembro

O ano lectivo de 2008/09 deverá começar
em Portugal entre 10 e 15 de Setembro, anun-
ciou o Ministério da Educação. O fim das aulas
para os alunos dos 9.º, 11.º e 12.º anos deverá
acontecer a partir de 9 de Junho de 2009,
enquanto para os restantes anos de escolarida-
de o ano lectivo acaba a partir de 19 de Junho de
2009.

As férias de Natal estão previstas de 19 de
Dezembro de 2008 a 4 de Janeiro de 2009, as de
Carnaval de 23 a 25 de Fevereiro de 2009 e, por
último, as da Páscoa de 28 de Março a 13 de Abril
de 2009.

As actividades educativas nos estabeleci-
mentos do ensino pré-escolar iniciam-se tam-
bém entre 10 e 15 de Setembro de 2008 e
terminam entre 6 e 10 de Julho de 2009. As
interrupções estão previstas por um período de
cinco dias úteis, seguidos ou interpolados, entre
22 de Dezembro de 2008 e 2 de Janeiro de 2009
e entre 06 e 13 de Abril de 2009.

Haverá, também, um período de interrupção
das actividades educativas entre 23 e 25 de
Fevereiro de 2009. Nos estabelecimentos parti-
culares do ensino especial dependentes de coo-
perativas e associações de pais que tenham
acordo com o Ministério da Educação, as activi-
dades lectivas principiam a 3 de Setembro de
2008 e terminam a 19 de Junho de 2009.

Nestes estabelecimentos, as interrupções
das actividades ocorrem entre os dias 22 e 26 de
Dezembro de 2008, 23 e 25 de Fevereiro de 2009
e 10 e 13 de Abril de 2009.

Táxis:
preços
aumentam
a 15 de Julho

O aumento da tarifa dos táxis, que será
reflectido nos preços cobrados por hora e quiló-
metro num valor “nunca superior a 5,5 por
cento”, entrará em vigor a 15 de Julho, anunciou
o presidente da Federação do Táxi.

Apesar de se escusar a avançar o valor
preciso do aumento, Carlos Ramos garantiu que
a subida dos preços “nunca será superior a 5,5
por cento”. Actualmente, o preço pago por
quilómetro está fixado em 99 cêntimos, enquan-
to o preço por hora é de 42 cêntimos.

O aumento dos preços é uma consequência
dos efeitos da escalada do preço dos combustí-
veis que, de acordo como as contas da FPT,
aumentaram 25 por cento desde o final de 2007.
Este aumento será válido até ao final do ano,
uma vez que em Janeiro entra em vigor uma
nova tabela de preços.

Na noite da passada terça-feira, num acidente doméstico, uma
criança de dez anos sofreu um corte numa perna, perdendo

muito sangue, a mãe ligou para o 112 que não atendeu,
dirigiu-se ao SAP de Espinho que dois minutos antes da

meia-noite já se encontrava fechado, tendo de seguir para Gaia,
onde a criança foi finalmente atendida. À porta do hospital de

Espinho ficou estacionada a ambulância do INEM.

para o 112, Alice Félix não obteve qualquer tipo
de ajuda. A ambulância do INEM, que se encon-
tra de serviço, permanentemente em Espinho,
encontrava-se estacionada em frente ao SAP.

Alice Félix entrou então para o seu carro e
seguiu para as urgências do Centro Hospitalar
Gaia/Espinho num estado de nervosismo extre-
mo, agravado pelo facto do filho ter começado
a sentir sonolência e enjoos. O calvário desta
mãe só terminou em Gaia onde viu o seu filho ter
o devido atendimento, eu lhe merece os mais
rasgados elogios.

A criança já se encontra em casa, estando a
recuperar bem.

Quanto a Alice Félix, está muito revoltada
com toda a situação, sublinhando que na sua
profissão (trabalha num estabelecimento co-
mercial), “mesmo quando já passa do horário de
atendimento, não sou capaz de deixar uma
pessoa sem um copo de água ou um café,
enquanto que aquele funcionário, médico, en-
fermeiro (não sei o que era) não foi capaz  de me
dar uma ajuda, mesmo vendo a aflição em que
me encontrava”.

Mãe teve de conduzir até Gaia
vendo ambulância parada à porta do hospital

Criança sem atendimento
no SAP de Espinho

Sandra Soares

Faltavam cerca de 20 minutos para a meia-
noite quando, em resultado de um acidente
doméstico, uma criança de dez anos sofreu um
corte numa perna. Embora não sendo de grande
dimensão, o golpe não parava de deitar sangue
em grande quantidade apesar das tentativas da
mãe do jovem para o fazer estancar.

Assustada com a quantidade de sangue que
já se espalhava pelo chão, Alice Félix relata que

telefonou para o 112 mas não sendo atendida
ligou a perna do filho e seguiu na sua viatura
para Hospital de Espinho onde terá chegado dois
minutos antes da meia-noite.

Porém, chegada ao Serviço de Atendimento
Permanente de Espinho encontra o funcionário
a fechar a porta, pede-lhe ajuda, mas este
apenas lhe diz que os serviços estão encerrados
e que já não se encontra ninguém no SAP.

Mesmo depois de ter informado que o seu
filho se encontrava ferido e a sangrar (o sangue
não estancava) e que não tinha conseguido ligar

No fim-de-semana

Tasquinhas
em Anta

Este fim-de-semana, o Largo do Souto, em
Anta, vai ser animado com o I Festival
Gastronómico da Vila de Anta, com tasquinhas
onde serão servidos verdadeiros petiscos e es-
pectáculos protagonizados por colectividades
da terra, numa organização da Tuna Musical de
Anta e Junta de Freguesia local.

As tasquinhas abrem amanhã pelas 19 ho-
ras, havendo animação a partir das 22 horas,
pelo Rancho Nossa Senhora dos Altos-Céus.

No sábado, há comes e bebes a partir das 17
horas e animação, com a Tuna Musical de Anta
e o seu coro, pelas 22 horas.

Domingo, é possível almoçar a partir do
meio-dia, às 19.30 horas actua o Ranchinho da
Cerciespinho e o Grupo Semente e para as 22
horas está previsto o encerramento da festa.

A iniciativa conta com o apoio da Câmara
Municipal de Espinho e dos grupos participantes.

“Forces of Nature International
Lifeguard Challenge 2008”

(Desafio Internacional de Na-
dadores-Salvadores – Forças da
Natureza 2008) é o primeiro da
especialidade a realizar-se em
Portugal, na praia da Baía, no

final do mês de Agosto.

Este estimulante e competitivo evento é orga-
nizado por “Royalty Enterprises, (Afffiliation with
Joystar)” e “Tired Angels Network” com a cola-
boração da Câmara Municipal de Espinho, Junta
de Freguesia, Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, Polícia Marítima, Instituto de Socorros a
Náufragos e a escola de surf Attitude.

Nos próximos dias 30, e 31 de Agosto as
melhores equipas nacionais e internacionais de
Nadadores-Salvadores irão enfrentar as forças
da natureza (ar, terra, mar, fogo e espírito) e
disputar o título “Forces of Nature 2008”, supe-
rando duas difíceis fases de provas de velocida-
de, resistência, força, espírito e estratégia.

Para as Cerimónias de Abertura, a 30 de
Agosto estão previstas algumas surpresas, in-
cluindo um simulacro que será executado por os
Bombeiros Voluntários de Espinho.

Este desafio tem como principais objectivos
reconhecer e valorizar o trabalho do Nadador-
Salvador a nível mundial, apresentar o projecto
novo-espinho.com e elevar o desígnio turístico
da cidade de Espinho.

Interessados em competir, patrocinar ou
colaborar com este evento (demonstrações,
clubes de aventura, escolas, voluntários etc.)
poderão dirigir-se ao site www.novo-espinho.com
para mais informações ou entrar directamente
em contacto com a organização.

Concurso internacional em Espinho

Nadadores-salvadores
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Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,

PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA

Telef. 22 733 0606           Tlm. 91 880 4004
RUA 26, N.º 787 (próximo do Tribunal) ESPINHO

ECO DOPPLER VENOSO MEMBROS INFERIORES
DR. PAULO ALMEIDA

Médico especialista ANGIOLOGIA, CIRURGIA VASCULAR

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Anestesiologia
– encontro

Considerado um problema de saúde pública
com grande impacto para o doente e nos custos
dos cuidados de saúde, as lombalgias foram um
dos temas centrais do Clube de Anestesiologia
Regional, cuja organização científica esteve a
cargo do Serviço de Anestesia e Emergência
Intra-Hospitalar do Centro Hospitalar de Vila
Nova de Gaia/Espinho. A necessidade de cons-
tituição de equipas multidisciplinares para a
abordagem das Lombalgias foi defendida entre
os peritos em dor que caracterizam a patologia
como sendo “uma das queixas mais prevalente
na nossa sociedade e consumidora de cerca de
dois milhões de euros por ano”. 

Nas situações de difícil controlo com neces-
sidade de técnicas invasivas diferenciadas, como
a neuromodulação, os especialistas lançaram a
ideia de criação de Centros de referenciação
para o tratamento das lombalgias.

Direccionado para a terapêutica da dor e
técnicas de anestesia locorregionais, tal como a
epidural, este Encontro de Anestesiologia desta-
cou as áreas de Ortopedia e Obstetrícia, reco-
nhecendo as vantagens para o doente e a
melhoria da qualidade dos cuidados prestados,
assim como a importância e a discussão de
aspectos relacionados com as técnicas de
analgesia de trabalho de parto.

Os temas de deambulação e jejum da grávi-
da durante o trabalho de parto assim como a
cesariana a pedido (praticável ou impraticável),
suscitaram também neste encontro grande inte-
resse e discussão. Nesta área foram discutidos
aspectos de condições físicas e estruturais, se-
gurança nas Unidades de Parto, tendo em conta
a qualidade dos cuidados prestados e a satisfa-
ção da parturiente.

O ensino e formação dos profissionais de
anestesia nas técnicas locorregionais levou a
uma reflexão profunda, ficando patente a neces-
sidade de criação de orientações curriculares e
centros com idoneidade para evitar formação
desigual nos profissionais.

Planeamento familiar
Considerando que o Serviço Nacional de

Saúde tem capacidade para responder “em tem-
po útil” às mulheres que recorrem ao sistema
público para proceder à interrupção voluntária
da gravidez, a ministra da Saúde admitiu, contu-
do, ser preciso apostar mais no planeamento
familiar.

Estas declarações surgem no seguimento da
publicação de uma avaliação feita pela Direcção
Geral de Saúde sobre a interrupção voluntária da
gravidez, que revela que as mulheres preferem
recorrer ao sector público, em detrimento do
privado, considerando que obtêm uma resposta
em tempo útil.

Esta avaliação alerta ainda para o facto de 70
por cento das mulheres que procederam à
interrupção da gravidez em Portugal nos primei-
ros seis meses, após a entrada em vigor da nova
lei (Julho a Dezembro de 2007), não terem
ouvido falar de planeamento familiar nem de
métodos contraceptivos.

Debatida no Hotel Solverde

Doença tromboembólica

“Cada vez mais temos recurso a meios complementares
de diagnóstico menos invasivos, que permitem de

forma segura e rápida determinar a doença tromboembólica,
mas como se disse nas jornadas se não pensarmos nela
não a diagnosticamos”, explicou em jeito de conclusão

sobre o tema debatido nas jornadas, a presidente das jornadas
e directora do Serviço de Pneumologia do Centro Hospitalar

Gaia/Espinho, Bárbara Parente. 

Das Jornadas de Medicina Interna e
Pneumologia do Centro Hospitalar Vila Nova
de Gaia/Espinho, que decorreram no Hotel
Solverde, saiu uma chamada de atenção
para a doença tromboembólica. Uma pato-
log ia  que apesar  de  ser  ho je  ma is
diagnosticada, devido aos modernos meios
de diagnóstico, regista elevada prevalência,
morbil idade e mortalidade se não for
diagnosticada. 

A doença tromboembólica, que se ca-
racteriza pela obstrução das artérias pul-
monares por um trombo, que de acordo
com a sua dimensão poderá provocar mai-
ores ou menores lesões, “é um assunto que
assume cada vez maior importância por ser
uma patologia frequente e comum, apesar
de ainda não existir a nível nacional dados
que nos digam qual a incidência da doen-
ça.” Neste encontro que contou com a
participação de especialistas de Medicina
Interna, Pneumologia, Cirurgia Vascular e
Cardiologia, foram ainda apresentados da-
dos de um estudo a decorrer desde 2004
sobre a patologia que em breve será publi-
cado e que incide sobre 820 doentes, onde
há um claro predomínio do sexo feminino.

De acordo com os dados disponibilizados
as cirurgias de ortopedia – cirurgia da anca
ou da perna – são um dos “fortes” factores
predisponentes para o tromboembolismo
venoso.

As infecções pulmonares que são res-
ponsáveis pela maioria da afluência de
utentes aos serviços de urgência hospitala-
res, no Inverno, e que representam 35%
dos internamentos no Serviço de Pneu-
mologia do Centro Hospitalar Gaia/Espi-
nho, foram também tema de destaque nes-
tas jornadas.

“É necessária uma atitude concertada
entre as várias especialidades, mesmo que
empírica, na abordagem terapêutica destes
doentes, de forma a evitar resistências aos
antibióticos, decorrente do seu mau uso” –
esclareceu Bárbara Parente.        

A multidisciplinaridade das Jornadas de
Medicina Interna e Pneumologia do Centro
Hospitalar Gaia/Espinho esteve patente
durante o decorrer de todo o encontro, que
encerrou com uma problemática com que

muitos profissionais se debatem diariamen-
te: “Questões éticas na reanimação”. O
assunto fo i  v i s to  pe la  v isão de um
emergencista/intensivista e de um especi-
alista em questões existenciais.

A encerrar as jornadas (que contaram
com a presença de João Ferreira e José

Mota, respectivamente, presidentes do
Conselho de Administração do Centro Hos-
pitalar Gaia/Espinho e da Câmara Municipal
de Espinho) foi homenageado Eurico
Teixeira, director do Serviço de Medicina
Interna do Centro Hospitalar Gaia/Espinho
durante vários anos.



03/Julho/2008

14

Na correspondência dirigida à secção do
“Correio do leitor” – por carta, fax,
ou e-mail – os interessados devem

identificar-se com o nome, o endereço, o
contacto telefónico e o número do Bilhete

de Identidade, mantendo-se, todavia,
apenas no rodapé dos textos publicados o

nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Quadras
de S. João

Ó meu rico S. João
Meu Santo “repioqueiro”
Dá-me sorte nessa noite
Para arranjar um companheiro

Ò meu rico S. João
Meu rico S. Joãozinho
Que se faz no Rio Largo
Na linda cidade de Espinho

Cidade maravilhosa
É a cidade de Espinho
Aonde as nossas vareiras
Vendem o seu peixe fresquinho

Esses pobres pescadores
Que vão para o alto mar
Arriscando a própria vida
Para seu sustento ganhar

Rapazes e raparigas
Vamos todos para a fogueira
Dançando ao som da música
Cantando a noite inteira

Na noite de S, João
Vai toda a rapaziada
Bebendo uma boa pinga
E uma bela sardinha

A bela sardinha assada
E na noite de S. João
Comer lá um caldo verde
E comer sardinha com pão

Na fonte de S. João
Há vasos de manjericos
Há bela sardinha assada
E ainda mais petiscos

Meninas lindas e belas
Tragam martelos e balões
É para animar a malta
E alegrar os corações

Aqui mesmo à beira-mar
As ondas do mar são belas
Dentro das nossas casinhas
Vê-se passar as caravelas

Espinho linda cidade
Tu és a minha paixão
Estarão sempre comigo
Dentro do meu coração

Viva o nosso S. João
Viva a toda a folia
Que se faz no Rio Largo
E com muita alegria

Dar a voz á poesia
Dá prazer e alegria
A linda cidade de Espinho
É a minha freguesia

O S. João do Rio Largo
É nesta cidade bonita
É um povo altaneiro
É uma gente bairrista

A todos estes festeiros
A toda a população
Deus nos dê muita saúde
Do fundo do coração

Ó meu rico S. João
Ó meu santo milagreiro
Pede a Deus Nosso Senhor
Que dê Paz ao mundo inteiro

Sarau com meio milhar de “nadadores”

Festa
na piscina

Foram cerca de quinhentos os utentes
da piscina, das diferentes classes de nata-
ção, natação sincronizada, hidroginástica e
hidrobikes que se reuniram na manhã de
sábado numa animada festa que  fez as
delícias das muitas centenas dos pais e
amigos que se espalharam pelas bancadas.

Com as suas toucas amarelas (ofereci-

das pela piscina) e ao som de música animada, os
mais pequeninos, das classes de bebés e até aos cinco
anos, desfilaram orgulhosamente e depois das actu-
ações da natação sincronizada, hidroginástica e
hidrobikes, lá saltaram entusiasmados para a piscina
para mostrar os seus dotes de nadadores.

Depois dos mais pequenos foi a vez das classes de
iniciação mostrarem que em breve também dali

poderão sair campeões.
Mas autênticos campeões sentiram-se to-

dos, no final da festa, mostrando orgulhosa-
mente a medalha de “ouro” a que tiveram
direito, enquanto saboreavam o lanche, porque
isto de nadar faz fome.

Sandra Soares

No
bairro

da Ponte
de Anta

Tradição
Já são da tradição os feste-
jos em honra de S. João no
bairro da Ponte de Anta, com
a cascata e as marchas, a
sardinhada e o bailarico.

Agradecendo a António
Duarte, padrinho das mar-
chas, a organização já pre-
para a edição do próximo
ano.
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Bodas de Prata – Salvé 03/07/2008

25 anos passaram desde que esse maravilhoso dia aconteceu.
Essa união continua a ser intocável e inabalável.

Esperamos que continuem a ser felizes como até hoje o foram.
Parabéns da sua filha e família

Margarida Barbosa
Joaquim Rodrigues

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Rita Lee
incógnita no Porto

A brasileira Rita Lee adora Portugal, chegou
a procurar casa e escola para os filhos em Lisboa,
para aí passar uma temporada, mas conhecia
mal o Porto e aproveitou o espectáculo no
Casino de Espinho para conhecer a Invicta.

Subiu a Torre dos Clérigos e passeou pelas
ruelas e becos portuenses até encontrar uma
pequena praceta onde se encontravam “um
monte de gatos”. Apaixonada por aqueles bi-
chos logo lhes quis fazer festas e pegar ao colo
mas foi interrompida por uma velhinha que
“vendo uma maluca de cabelo vermelho pegar
em seus gatos, logo quis saber o que se passa-
va”.

Em conversa com os jornalistas portugueses
na conferência de imprensa que decorreu no
Hotel Solverde, a cantora brasileira contou que
de imediato começou a conversar com a velhi-
nha e que esta a convidou para tomar café em
sua casa, onde esteve algum tempo.

Rita Lee garante que a senhora nunca soube
quem ela era, encantando-se assim, ainda mais,
pela hospitalidade dos portugueses que garante
saberem ser muito mais corteses e educados do
que os brasileiros. E isto de uma brasileira que
adora o Brasil, “um país sensacional, só estraga-
do pelo políticos”.

Sandra Soares

“Que fixe”
“Que fixe” expressão que

apaixonou a brasileira Rita Lee
e que ela resolveu “roubar”

nesta sua última visita a
Portugal que incluiu uma

divertida e animada actuação
no palco do Casino  de Espinho.
E “fixe” foi também o “show”

em que Rita, actuando ao
lado do filho e do companheiro

de mais de três décadas,
pai dos seus três filhos,

se sentiu em casa.

Sandra Soares

que se encontra de bem com a vida, sem
arrependimentos em relação ao passado, que
gosta de viver no meu do mato, mas vive para
estar em palco onde actua ao lado do filho Beto
Lee e do “amor da minha vida”, Roberto Carva-
lho. Por isto não entende porque lhe perguntam
quando se vai reformar.

O público também não está pronto para
deixar de ouvir a brasileira e êxitos como “Amor
e Sexo”, “Vítima”, Doce Vampiro”, “Ovelha Ne-
gra” e “Banho de Espuma”, aceitando com
humor e animação “Vingativa” do repertório das
Frenéticas dos anos 80, que cantou ao lado das
“mininas” Débora Reis e Rita Kfouri, ou então
uma versão bem original de uma música dos
Beatles com ritmo de forró e “letra safada, que
a japonesa não nos autorizou a gravar”.

E porque “nada é melhor do que não fazer
nada, só para ficar e rolar com você”, o público
levantou-se e pediu insistentemente até que
finalmente ouviu “Lança Perfume” e o espectá-
culo terminou com o ritmo de “Chiquita Banana”.

Pelo meio ouve ainda uma palavra especial
e uma música, “saúde”, dedicada a Pedro Violas,
filho de Celeste Violas, administradora do Grupo
Solverde, que celebrou o seu aniversário no
passado sábado, numa mesa repleta de bem
animados familiares e amigos.

Os êxitos em palco foram muitos, a ani-
mação e bom humor uma constante, ainda
assim o público ficou com “água na boca”,
esperando uma próxima oportunidade de ouvir
a brasileira.

O melhor de Rita Lee
no Casino

bém bem animadas e sempre cheias de humor,
como a própria cantora, que celebra 40 anos de
carreira e 60 de vida.

E celebrar é a palavra certa para uma mulher

Abrindo no escurinho do cinema, Rita Lee
serviu m pic-nic de êxitos bem conhecidos do
público espinhense misturado com músicas
menos cantadas, menos conhecidas, mas tam-
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO

Anúncio
Processo: 65/08.7TBESP
Divórcio Litigioso
Autor: Adriana Arruda Mendes Reis
Réu: João Manuel Lima Pereira

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias,
contados da data da segunda e última publicação do anúncio,
citando o(a) ré(u) João Manuel Lima Pereira, com última
residência conhecida em domicílio: Bairro da Marinha, Bloco
4, Entr. 6, 1.º Esq., Silvalde, 4500-000 Espinho, para no prazo
de 30 dias, decorrido que seja o dos éditos, contestar,
querendo, a presente acção, com a indicação de que a falta
de contestação não importa a confissão dos factos articulados
pelo(s) autor(es) e que em substância o pedido consiste, tudo
como melhor consta do duplicado da petição inicial que se
encontra nesta Secretaria, à disposição do citando.

Fica advertido de que não é obrigatória a constituição de
mandatário judicial.

Espinho, 11-06-2208
N/ Referência: 1698541

O Juiz de Direito,

a) Dr(a). Iolanda Pereira

O Oficial de Justiça,

a) Emanuel Esteves

2.º JUÍZO

«Defesa de Espinho» - 3979 - 2008-07-03                (2.ª publicação) «Defesa de Espinho» - 3979 - 2008-07-03

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPINHO
PAULA CRISTINA LEITE (Notária)

Possui o acervo documental do antigo Cartório Notarial de Espinho

Justificação
Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que

neste Cartório Notarial no livro de notas para escrituras diversas
número 62 - P, a folhas 73, se encontra exarada uma escritura
de justificação outorgada no dia 30 de Junho de 2008, na qual:
ANA RITA MOREIRA DOS SANTOS SILVA, viúva, natural da
freguesia e concelho de Espinho, onde reside na Rua 39, n.º
102, c.f. n.º 196598630; EMANUEL DOS SANTOS SILVA, divor-
ciado, natural de França, onde reside em 8 Rue de L’Or, 68150,
Ribeauvillé, contribuinte fiscal número 239445422; RAFAEL
DOS SANTOS SILVA, solteiro, maior, natural de França, onde
reside em 10, Rue Albert Schweitzer, 68500, Guebwiller, c.f. n.º
239445422; EZEQUIEL MARCO DOS SANTOS SILVA, solteiro,
maior, natural de França, onde reside em 7, Rue du Moulin,
68250, Westhalten, c.f. n.º 239445147, declararam são donos
e legítimos possuidores, em comum e sem determinação de
parte ou direito, com exclusão de outrém, do seguinte prédio:

URBANO, composto de casa de um pavimento, destinada a
habitação, com a área coberta de cinquenta e seis metros
quadrados e logradouro com a área de trinta e seis vírgula
oitenta metros quadrados, sito na Rua 39, n.º 102, da freguesia
e concelho de Espinho, descrito na Conservatória do Registo
Predial de Espinho sob o número mil quinhentos e oitenta e oito,
a folhas cento e cinquenta e quatro verso, do livro B - cinco e
ali registado a favor de Marcelino Coelho, casado, pela inscrição
número dois mil quatrocentos e quarenta e quatro, a folhas
setenta e nove, do livro G - sete e inscrito na respectiva matriz
a favor de Ana Rita Moreira dos Santos Silva sob o artigo 1651,
com o valor patrimonial de 9.812,16 Euros a que atribuem igual
valor.

Que por escritura de Habilitação de herdeiros, de 24 de
Junho de 2003, exarada a folhas 33, do livro 195 - A, do antigo
e público Cartório Notarial de Espinho, actualmente no arquivo
deste Cartório Notarial, os justificantes habilitaram-se como
únicos e universais herdeiros, respectivamente, de seu marido
e pai Jorge João de Pinho e Silva, casado que foi com a
mencionada Ana Rita Moreira dos Santos Silva, no regime da
comunhão de adquiridos.

Que, por escritura de Compra e Venda, de 30 de Julho de
1980, exarada a folhas 193, do livro 34-D, do antigo e público
Cartório Notarial de Espinho, actualmente no arquivo deste
Cartório Notarial, o dito Jorge João de Pinho e Silva, casado
com a mencionada Ana Rita Moreira dos Santos Silva, no regime
acima referido adquiriu o citado prédio a José da Cunha Folha e
mulher, Júlia Dias Paquete, casados no regime da comunhão
geral, residentes que foram na Rua Fonte da Vila, n.º 22,
freguesia de Leça da Palmeira, concelho de Matosinhos.

Que, por sua vez, os referidos José da Cunha Folha e mulher
Júlia Dias Paquete adquiriram o referido prédio ao titular inscrito
na Conservatória do Registo Predial, Marcelino Coelho e sua
mulher Maria Fernanda Ferreira de Oliveira, casados no regime
da comunhão geral, residentes que foram no Lugar da Praia, da
dita freguesia de Espinho, por volta do ano de 1944, por escritura
que os justificantes não conseguem localizar e não têm possibi-
lidades de vir a obter a respectiva certidão, apesar de várias e
minuciosas buscas efectuadas pelos Cartórios da Região, dado
que todas as pessoas já faleceram há muitos anos.

Que assim, justificam por este meio o seu direito de
propriedade em comum e sem determinação de parte ou direito
sobre o citado prédio.

Está conforme com o original.

Espinho, aos 30 de Junho de 2008

A NOTÁRIA,

a) Assinatutra ilegível

Montenegro
eleito

conselheiro
nacional
do PSD

Luís Montenegro foi eleito conselheiro na-
cional do PSD, após ter encabeçado uma lista
(no congresso realizado em Guimarães),
obtevndo o quarto melhor resultado (fazendo
eleger quatro dos 55 conselheiros) logo a
seguir às listas dos candidatos nas directas e
à frente de outras seis listas entre as quais as
da distrital do PSD e dos TSD. 

“A ideia de apresentar e encabeçar uma
lista surgiu na sequência de um desafio que
me foi lançado por vários dirigentes, autarcas
e militantes de vários distritos, desde logo de
Aveiro, Porto, Braga, Viseu, Vila Real, Guarda
e Bragança. O objectivo é ter uma vóz activa
na construção da opinião política do partido,
no órgão máximo de debate interno que é o
Conselho Nacional. Num espírito construtivo
e descomprometido de qualquer tendência,
facção ou candidatura passada. Quem, como
eu, sempre propugnou que os responsáveis
partidários devem escolher os órgãos própri-
os para oferecer a sua análise e o seu
contributo para a formação da vontade polí-
tica colectiva, com vista a discutir dentro para
depois combater fora, tinha a obrigação de se
disponibilizar para participar neste trabalho.
Não estou contra ninguém nem me zanguei
com ninguém. Tive muita honra em ter sido
nestes sete meses vice-presidente do Grupo

Parlamentar e ter apresentado como porta-
voz do Dr. Pedro Santana Lopes uma alterna-
tiva interna para o rumo do PSD. Os militan-
tes escolheram e agora quero com muitos
outros militantes cumprir o dever de reforço
da posição política do partido. Julgo que ao
país não interessam propriamente as nossas
discussões. Ao país interessam, sobretudo,
as nossas conclusões, as nossas propostas,
as nossas soluções. Para dar a Portugal outra
ambição e efectivo desenvolvimento. Os re-
sultados deste congresso demonstram que
são muitos os que confiam nesta missão de
participação colaborante e solidária. Vamos
tentar estar à altura dessa responsabilidade.”

Entretanto, na qualidade de delegado de
Espinho, Carvalho e Sá discursou no último
congresso social-democrata.  

“Belos tempos em que se lutava por amor
ao PPD/PSD (o que não quer dizer que não
haja hoje quem o faça), sendo eu um jovem
regressado da Guiné, em 74/75 distribuía
propaganda pelas portas (e não havia SMS) e
colava cartazes pelas paredes e muros, para
as eleições da Constituinte e outras, e quanto
custava ser PPD nessa altura. Éramos insulta-
dos por partidos da esquerda mas o amor ao
partido e a Portugal eram importantes e
sempre se sobrepuseram.”

Uma palavra ao ex-secretário-geral: “Ribau
Esteves és um companheiro de fibra, um
vencedor, um homem competente. Alguns,
que nós sabemos bem quem são, atiram-te
pedras. Mas como diz o ditado: a canalha só
atira pedras às árvores de fruto.”

E outra à nova presidente do PSD, Manuela
Ferreira Leite: “É com frontalidade e respeito
que lhe quero dizer que por acaso não foi a
minha escolha, mas se os militantes a esco-
lheram temos o dever de respeitar a sua
escolha. Sempre pensei e continuarei a pen-
sar que o meu candidato a líder existe até ao
dia da eleição e, com o fim acto eleitoral,
quem for eleito é o líder do PSD. As nossas
lutas internas devem terminar após as elei-
ções, mas nem sempre é assim que acontece,
pois mesmo os que ganharam começam logo
a fazer a caça às bruxas e lá vem a vingança,
mesmo sobre aqueles que no dia-a-dia mos-
tram trabalho, competência e lealdade ao
partido. É tempo de dizermos basta a este
tipo de atitudes!”

Uma palavra também aos vencidos –
Santana Lopes e Passos Coelho: “A vida não

se esgota aqui nem foi o fim do mundo. Agora
é necessário que façam a vossa caminhada
no Partido, ajudando-o a crescer e a
credibilizar-se e a ganhar eleições.”

E… “Quero lembrar que faço esta inter-
venção pelas mesmas razões que me levaram
a fazer na Póvoa de Varzim em 2006. Não me
move nenhum protagonismo ou interesses
sejam de que tipo for, aquilo que me move é
mais fazer pedagogia partidária porque, peço
desculpa, bem precisamos um pouco de pe-
dagogia. Na minha qualidade de militante de
base, faço-o para as nossas reflexões positi-
vas – políticas e solidárias.”

E historiando… “Somos de facto um par-
tido peculiar. Tivemos alguns presidentes do
PSD que fugiram; o que não invalida de
relembrarmos o quanto de mau isso repre-
sentou para nós, a não estarmos no Governo
há tantos anos. Marcelo fugiu. Amuou com
Portas e deixou-nos à deriva, mas teve e têm
o ‘engenho’ de na caixinha mágica contribuir
para que o nosso partido não seja Governo.
Na minha opinião, e é aqui no local próprio
que o faço, este e outros deviam desvincular-
se do partido, para serem a tempo inteiro e
com legitimidade fazedores de opinião. Basta
de termos dentro de casa quem nos destrua
permanentemente (semanalmente)! Tivemos
outro fugitivo. Borrifou-se para o partido e
para o país e foi para Bruxelas tratar da vida
dele e da respectiva carreira (como eu admi-
rei este homem?!). O partido pagou caro esta
fuga. Como este partido tem sofrido! O re-
cente líder também fugiu. Tanta esperança,
tanta expectativa, mas não aguentou as pres-
sões dos actuais escribas e fazedores de
opinião, nas quadraturas, na caixa mágica e
nos jornais. Que grande serviço prestaram a
Sócrates! Pelo meio tivemos Marques Men-
des, que com as suas decisões sobre Lisboa
liquidou a Câmara e arranjou lenha para se
queimar. Vejam bem que até os Carmonas
ficaram à frente do PSD!”

E agora… “Temos uma Presidente eleita.
Deus queira que os fazedores de opinião, os
vaidosos e invejosos não façam o que têm
feito aos outros, pois isso seria muito mau.”

Por isso, um conselho de Carvalho e Sá a
Manuela Ferreira Leite: “É importante clarifi-
car o partido para ganhar o país. Eu estou
absolutamente convencido que vai conseguir
mas terá de separar esse joio que estraga o
trigo.”

Carvalho e Sá tece críticas a anteriores presidentes
e solicita a Manuela Ferreira Leite que separe o trigo do joio…

Uma
passagem-de-nível
com mau acesso

A passagem subterrânea de peões a
Norte de Espinho, imediatamente ao
lado da sede do Rio Largo, depois de
algum tempo encerrada devido às obras
de rebaixamento da linha férrea, lá foi
aberta. Mas fica o seguinte reparo: na
saída para a praia, do lado poente,
foram feitos uns degraus tipo escada a
pique, esquecendo-se assim os defici-
entes físicos, os carrinhos de bebé e os
idosos e crianças que também por lá
transitam! Porque não foi construída,
nem sequer projectada, uma rampa?
Pois bem, lá terão estes que escolher
um outro caminho com que cansar as
pernas, visto que a passagem mais pró-
xima fica na Rua 15, vários quarteirões
a sul.

E ainda há outro nota a relatar sobre
a mesma passagem: no fim da escada,
no mesmo lado já citado, de saída para
a praia, ficou um enorme buraco cheio
de terra ou cascalho como presente
para os veranistas. Qualquer pessoa,
tanto de dia como de noite, está sujeita
a cair se não reparar bem no chão. É
uma vergonha, uma cidade destas com
um claro objectivo de modernizar-se, e
acontecerem coisas assim. Quem serão
os responsáveis? Tanto da parte da
Câmara de Espinho, como do empreitei-
ro a quem foram concedidas as obras?
Será que os nossos engenheiros não
vêm estas coisas?

Esperemos uma resposta.

Alexandre Reis
(Espinho)

Na correspondência dirigida à secção do
“Correio do leitor” – por carta, fax,

ou e-mail – os interessados devem identificar-se
com o nome, o endereço, o contacto

telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas

no rodapé dos textos publicados
o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR
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Associação dos Antigos
Alunos das Escolas

da Feira e da Tourada
em convívio

No dia 26 de Junho, mais de 60 antigos
alunos das Escolas da Feira e da Tourada e
seus familiares, estiveram em alegre Convívio,
passearam de comboio, almoçaram e visita-
ram o Museu dos Têxteis em Famalicão e o
Museu Ferroviário em Lousado.

Seria este simples texto o suficiente para
dar corpo a uma notícia de Jornal, não fora o
desafio lançado por alguns amigos, para que
fizéssemos uma notícia para os jornais da
cidade.

Na verdade, este é o maior desafio que se
coloca a um sexagenário como eu, que não é
jornalista, não é jornaleiro, nem entende que
este trabalho possa ser para um qualquer
jornaleco.

É verdade que é difícil escrever o que quer
que seja para definir os Ilustres Homens de
Espinho, antigos alunos das Escolas da Feira e
da Tourada, com os quais tive o grato prazer de
conviver no dia de hoje.

Poderia ficar apenas por dizer que estes
antigos alunos das Escolas da Feira e da
Tourada, neste dia 26 de Junho de 2008, vivem
o presente, recordam o passado e projectam
no futuro, pela mão da sua Associação… e não
estaria a exagerar ou faltar à verdade!

Certamente me perdoarão este punhado
de ilustres e dignos espinhenses, pela franque-
za de lhes testemunhar a minha gratidão pelo
convite feito pelo vosso e meu querido amigo
Mário Quintas, de que muito me orgulho, uma
vez que nunca fui aluno em nenhuma das
escolas por vocês frequentadas, mas tão só,
mais um dos amigos que integram este vosso
maravilhoso grupo.

Para poderem avaliar a minha dificuldade
em escrever este pretenso artigo, para os não
menos dignos jornais da nossa cidade, não sei
se não irei ser julgado mal, ao chamar-vos de
colegas, companheiros e camaradas, tal como
assim, nos nossos tempos dos bancos das
escolas, nos dirigíamos uns aos outros.

Por isso, irei apenas dirigir-me o todos vós
e relatar o que vi e senti no vosso convívio,
tratando-vos somente de amigos.

Em Espinho e fora desta cidade, os meus
queridos Amigos – Antigos Alunos das Escolas
da Feira e da Tourada – escreveram mais uma
página da sua história e eu passei apenas a
fazer parte dum cantinho de página da mesma.

Para essa história direi o seguinte:
Promovido e organizado pela Direcção da

Associação dos Antigos Alunos das Escolas da
Feira e da Tourada, da cidade de Espinho,
decorreu no dia 26 de Junho, mais um passeio
convívio, recreativo e cultural.

O programa começou com o empenho
esforçado, mas dedicado, dos dirigentes da
associação que com muito e voluntário traba-
lho e uma excelente organização, que reputa-
mos digna de ser realçada como exemplo a
seguir por outras associações do nosso conce-
lho e não só, fez concentrar cerca das nove e
meia da manhã na nova estação ferroviária de
Espinho, mais de sessenta elementos, entre
sócios e familiares.

Com bilhete colectivo, partimos num mag-
nífico comboio, com destino a Famalicão, des-
pidos de preconceitos, identificados com cra-
chá da Associação e um boné igual para todos,
oferta da Junta de Freguesia de Espinho.

Era ver, como eu testemunhei, a alegria
estampada no rosto de todos, mesmo com as
mazelas físicas de alguns, cujas dores não

eram comparáveis às recordadas reguadas da
nossa infância.

O civismo, a educação, o respeito e a
camaradagem do grupo era sentido pelos res-
tantes passageiros dos comboios e admirada
até pelos muitos jovens estudantes que segui-
am no mesmo.

Chegados a Vila Nova de Famalicão, como
turistas de “5 estrelas”, assim classifico estes
verdadeiros vareiros espinhenses, esperava-
nos uma visita ao Museu dos Têxteis.

Recebidos que fomos no Museu por um
excelente e simpático Guia, iniciamos, como-
damente instalados frente ao ecrã de um
televisor, a visualização de um pouco da histó-
ria da indústria têxtil do Vale do Ave, seguindo-
se a visita ao vivo, às máquinas e ferramentas
ligadas a este tipo de indústria, para sempre
associada ao sofrimento de Homens e de
tantas Mulheres desta região do País e à glória
e desenvolvimento que em certa época pros-
perou e que actualmente vai morrendo aos
poucos.

Se mais não pudesse ser retido nas nossas
mentes, perante a história viva que este Museu
nos empresta e às gerações futuras, segura-
mente ficamos a perceber que as mais vulga-
res peças de vestuário que usamos e a que
muitas vezes não damos grande valor, repre-
sentam um enorme e por vezes gigantesco
esforço dos trabalhadores do Sector Têxtil. Só
por isto, que para muitos de nós representou
mais uma grande lição de vida, a recordação e
as memórias do passado, jamais se apagarão.

Aproximava-se o meio-dia e a fome e a
sede começavam a apertar, mas a organização
da Associação, tinha pensado em tudo, para
que nada nos faltasse.

Quem vai esquecer que o Fernando
Meneses, o Artur Faustino e outros seus cole-
gas dirigentes, até as garrafas da água trans-
portavam e distribuíam pelos colegas, compa-
nheiros, camaradas… já me esquecia!... Per-
doem-me... amigos!

E o que dizer do almoço na “Churrasqueira
do António” em Calendário?!... Bem. Excelente
na qualidade, bastante na quantidade, servida
com requinte e bom gosto, simpatia de fazer
inveja. Quanto ao preço (?!), temos pena que
em Espinho não seja assim!... Parabéns! Mui-
tos parabéns à Direcção pelo vosso bom gosto!
Todos ficaram satisfeitos e com pena que este
dia fosse tão curto e não fosse um ano inteiro...

Após o repasto, a simpatia e os agradeci-
mentos foram recíprocos. O nome de Espinho
e das suas gentes brilhou em Famalicão, de
onde voltamos ao comboio, desta feita para a
visita ao Museu dos Caminhos de Ferro do
Norte, localizado em Lousado.

Tal como no Museu dos Têxteis, a Direcção
da Associação tinha de atalaia e à espera da
embaixada espinhense um excelente e dedica-
do guia do Museu Ferroviário, o qual explicitou
e nos conduziu na visita aos comboios da nossa
infância e nos fez viajar, nas memórias ainda
frescas, dos comboios de bancos de “sumapau”,
puxados por locomotivas a carvão, reavivando-
nos a mente para o nosso célebre Vouguinha.

Brincamos como miúdos, voltamos à infân-
cia e à escola. Divertimo-nos como há muito o
não fazíamos, mas sobretudo, registo a satis-
fação do reencontro de amigos que recorda-
vam as suas traquinices, as suas alegrias e
tristezas, contudo, não poderei deixar de regis-
tar a grande vontade por todos manifestada,
para a repetição destes encontros.

A brincar, ou a sério, ouvimos alguns dos
nossos amigos sugerirem à Direcção, que pro-
mova convívios como estes, uma vez por mês,
uma vez por semana, uma vez por ano… mas
confesso: Encontros como este, desejaria que
pudessem ser todos os dias que ainda nos
restam viver!... com todos estes camaradas,
companheiros, colegas, mesmo que, com eles
ou com elas, eu não tenha frequentado as suas
Escolas da Feira ou da Tourada!...

Após o nosso regresso a Espinho, ao pisar-
mos de novo o solo vareiro, cada um de nós
partiu para o seu dia-a-dia habitual, com a
recordação de um dia bem passado, que se
regista para a história de vida da Associação
dos Alunos das Escolas da Feira e da Tourada,
à qual desejamos um bom e longo futuro.

Um abraço do tamanho de Espinho, é tudo
quanto vos dou.

Antenor Pereira
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Taça António
de Almeida

Oporto
Golf Club

vence
Miramar

O Oporto Golf Club foi o vencedor do con-
fronto com o Clube de Golfe de Miramar, na
Taça António de Almeida, prova disputada
anualmente entre estas equipas. A prova deste
ano foi disputada nos ‘greens’ do Oporto Golf
Club e clube espinhense bateu o seu adversário
por 8-4.

Da parte da manhã, nas quatro partidas
de pares “foursommes” em 18 buracos, o
Miramar levou vantagem sobre o Oporto,
por 2,5-1,5.

De tarde, nas oito partidas de singulares,
em 18 buracos, o Oporto deu a volta ao
resultado ganhando seis ‘matchs’, empatando
um e perdendo outro, totalizando 6,5-1,5.

Integraram a equipa do Oporto Golf Club os
seguintes jogadores:

Adelino Ribeiro, José Granja, Francisco
Almeida, Miguel Teixeira Bastos, Afonso Leite
Castro, Thomas Perkins, Afonso Pires e Hugo
Rodrigues Mota.

Golfe

Manuel
Violas

ergue Taça
Confraria

Vinho
do Porto

Manuel Violas foi o grande vencedor da
Taça Confraria Vinho do Porto, que se dispu-
tou este sábado no Oporto Golf Club. Manuel
Violas recebeu o prémio para o primeiro lugar
‘Gross’ - estojo de seis garrafas de Vintage da
Confraria da Confraria mais seis cálices “Siza
Vieira”.

Raimundo Oliveira foi o vencedor em ‘Nett’,
recebendo um Decanter em Cristal e estojo
de seis garrafas de diferentes Vintages da
Confraria da Confraria e seis cálices “Siza
Vieira”.

O melhor resultado ‘Nett’ de Confrade
(estojo de seis garrafas de diferentes Vintages
da Confraria e seis cálices “Siza Vieira”) foi
para António Bissaia Barreto, o ‘drive’ mais
longo (três garrafas de diferentes Vintages
da Confraria) para José Granja e a bola mais
perto do buraco (três garrafas de diferentes
Vintages da Confraria) para Joaquim Paula
Marques. Tânia Machado Silva obteve a se-
gunda posição ‘Nett’ (três garrafas de dife-
rentes Vintages da Confraria).

A Taça Confraria do Vinho do Porto reali-

za-se desde 1990. Foi instituída no ano do
Centenário do Oporto Golf Club como home-
nagem aos seus fundadores, na sua maioria
exportadores de Vinho do Porto.

Foi por este motivo que a Confraria,
apoiada pela Direcção do Oporto Golf Club,
“decidiu dar maior relevo a esta competi-
ção tornando-a mais atraente, ao mesmo
tempo, aproveitar a sua realização para
promover o Vinho do Porto junto dos joga-
dores de Golf”.

Para além dos prémios atribuídos foi fa-
cultada a todos os concorrentes uma prova
de Portos Vintages de diferentes produtores
dos anos ‘clássicos’ de 1994 e 1997, proveni-
entes da garrafeira da Confraria. Estes vinhos
foram decantados e provados por todos os
concorrentes ao longo do dia no restaurante
do clube.

Foi também oferecida uma prova de um
Vintage “Mistério” (não identificado). Os con-
correntes que identificaram correctamente
esse Vintage tiveram como prémio três garra-
fas do mesmo.

Ana Simões
e Sílvia Saiote

na Taça
do Mundo

Bom nível
A primeira Taça do Mundo alguma vez reali-
zada em solo espanhol decorreu em Albacete,
debaixo de um intenso calor, e contou com a
presença de ginastas de mais de 20 países,
competindo em Trampolim Individual e Sincro.
Paralelamente à Taça decorreu uma prova de
DMT em que as espinhenses Sílvia Saiote e Ana
Simões ficaram em quarto e quinto lugar, res-
pectivamente.

No sector feminino da prova de DMT assis-
tiu-se a uma boa prestação por parte das duas
academistas que realizaram séries de bom nível,
mas não suficientes para bater as ginastas
russas que lideraram a prova, enquanto o 3.º
lugar foi atribuído à ginasta canadiana Erica Hart
a apenas uma décima de Sílvia e duas de Ana.

Na prova masculina, André Fernandes, o
único finalista português, arrecadou o 3.º lugar
fruto de uma óptima primeira passagem (37.0
pts). A fraca segunda série (35.10 pts) arredou-
o da luta pelo ouro. A prova foi ganha pelo actual
vice-campeão da Europa Alejandro Ruiz (ESP)
seguido do campeão europeu Dimitry Fedorovskiy
(RUS).

Na prova do Trampolim Sincronizado Ana
Rente e Nicole Pacheco não foram felizes, devido
a uma falha da segunda. Já no escalão mascu-
lino o par português ficou a escassas décimas do
bronze. A prova foi ganha pelo par ucraniano
Chernonos/Nikitin, seguido de Serth/Stehlik
(GER) e Leven/Khnychev (RUS).

No pavilhão
do Sp. Espinho

Nacional
de boxe

Realiza-se este fim-de-semana, no pavilhão
do Sporting Clube de espinho, o Campeonato
Nacional de Boxe para Federados.

Organizada pelo Sporting Clube de Espinho
e o Gimnoforma (ginásio de Paramos), a prova
tem entrada livre e irá contar com a participação
de cerca de meia centena de atletas.

Os combates realizam-se no sábado, a partir
das 21 horas e no domingo, a partir das 16
horas.

Ex-júnior

Vólei de praia

Maia
e Brenha
no Slam

da Rússia
Miguel Maia e João Brenha começam a
disputar hoje o Quadro Principal do Grand Slam
da Rússia, a realizar até domingo, em Moscovo.

Trata-se da 11.ª etapa do Circuito Mundial
de Voleibol de Praia (Swatch-FIVB World Tour)
e a dupla portuguesa, que recebeu um ‘wild card’
(convite) da Federação Internacional de Voleibol
(FIVB).

Os espinhenses tentam a sua quarta partici-
pação consecutiva nos Jogos Olímpicos e já
disputaram cinco etapas do World Tour deste
ano, mais concretamente, o Open de Espanha
(Barcelona), tendo conseguido o 13.º lugar,
recompensado com 180 pontos e 3.900 dólares,
o Open da China (Xangai), onde foi 17.ª classi-
ficada (120 pontos/2.500 dólares), o Open da
Polónia (Stare Jablonki), tendo ficado novamen-
te num excelente 13.º lugar (180 pontos/3.900
dólares), o Grand Slam da Alemanha, em Berlim,
tendo sido 33.ª classificada (40 pontos) e o
Grand Slam de França (Paris), onde foi 41.ª
classificada (24 pontos).

Campeonato Nacional Infantil
de Trampolins

Brilhantes
academistas
Junho terminou com o fim-de-semana mais
jovem do ano no calendário dos trampolins, a
cidade de Tomar recebeu cerca de uma centena
de jovens, entre eles, um grupo de academistas
que se apresentou ao mais alto nível, arrebatan-
do o terceiro lugar no Campeonato Nacional de
infantis masculinos.

Tomar recebeu assim as futuras estrelas dos
trampolins nacionais que durante dois dias en-
cheram o pavilhão perante uma plateia de pais,

avós e familiares muito babados que viram o
trabalho desenvolvido ao longo do ano.

E o trabalho da Associação Académica de
Espinho sobressaiu já que a equipa masculina de
infantis classificou-se em terceiro lugar, logo
atrás do Lisboa Ginásio Clube e do Sporting
Clube de Portugal, entre dez equipas que parti-
ciparam no campeonato nacional de infantis.

Na classificação individual Micael Ferreira foi
4º, Bruno Oliveira foi 10º e Diogo Cabral 14º
classificados num grupo de quase setenta parti-
cipantes

Em trampolim sincronizado, o par Diogo
Cabral /Bruno Oliveira classificou-se em terceiro
lugar num leque de 25 pares participantes.

Nos femininos, Fabiana Martins ficou em 31º
lugar entre cerca de 80 participantes.

Sandra Soares

Cristiano
reforça

futebol tigre

Cristiano, ex-júnior, de 19 anos, avançado,
passará a integrar o plantel da equipa de futebol
profissional do Sporting Clube de Espinho para
a próxima época.

Natural de Matosinhos, Cristiano jogou nas
camadas jovens do Leixões e do Senhora da
Hora – neste clube ainda jogou pelos seniores
durante quatro meses. O avançado veio para o
Sporting Clube de Espinho em Dezembro de
2007 para a equipa júnior.
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Finais nacionais do Circuito Juvenil Pousadas da Juventude em esgrima

Carina
Carmo

vitoriosa

A atiradora espinhense

Carina Carmo, do Novasemente

Grupo Desportivo, foi a

vencedora da prova feminina

de florete, nas finais nacionais

do Circuito Juvenil ‘Pousadas

da Juventude’, que decorreu

este fim-de-semana na

Nave Polivalente. A atiradora

espinhense, a jogar numa

categoria que lhe é superior

(cadetes), bateu a número um

do ranking nacional, a atleta da

escola Desportiva de Viana, por

15-10. Saliente-se, também, a

terceira posição obtida pelas

atiradoras do Novasemente, em

iniciados femininos (florete),

Daniela Lira e Vera Oliveira.

Manuel Proença

As finais nacionais do Circuito Juvenil Pousa-
das da Juventude em esgrima, a última compe-
tição nacional deste ano desportivo, realizaram-
se durante o fim-de-semana na Nave Polivalente
de Espinho e foram organizadas, em conjunto,
pela Federação Portuguesa de Esgrima e o
Novasemente Grupo Desportivo.

No sábado, decorreram as provas de florete
feminino para cadetes e para iniciados masculi-
nos. Na competição feminina, a vitória foi para
Carina Carmo (Novesemente Grupo Desportivo)
que bateu Catarina Afonso da Escola Desportiva
de Viana por 15-10. No terceiro lugar classifica-
ram-se Bárbara Marques e Ana Conceição, ambas
da Sociedade Histórica da Independência de
Portugal (SHIP).

A competição masculina foi extraordinária,
com os espanhóis a darem cor à competição, já
que entraram num dos dois jogos das meias-
finais, com Guilhermo Chico (Espanha) a vencer
o português João Machado, da Sociedade Histó-
rica da Independência de Portugal (SHIP). Na
outra meia-final António Silva (SHIP) venceu
Manuel Baptista, do Ginásio Clube Português
(GCP). Na final o espanhol foi mais forte e
derrotou António Silva por 15-11.

Após as competições de florete, teve lugar a
competição de espada, nos escalões de cadetes
masculinos e iniciadas femininas.

Na espada masculina a vitória foi para o
atirador do Clube de Esgrima de Sintra (CES)
Adilson António que derrotou, na final, o atirador
do Colégio Militar (CM), Artur Dias, por 15-14, o
que demonstra bem a competitividade desta
prova. A terceira posição foi para João Torres da
Escola Secundária da Amadora (ESA) e João
Jeremias do Lusitano Ginásio Clube (LGC).

Na espada feminina, Sara Fernandes, do
Centro de Convívio Desportivo Vale Milhaços
(CCDVM) venceu, na primeira meia-final, Bárba-
ra Estaca (GCP) por 15-11. Ana Jerónimo, do
Instituto de Odivelas (IO) bateu, na outra meia-
final, Jessica Neves (GCP) por 12-11. Na final
Ana Jerónimo venceu Sara Fernandes por 11-6.

No domingo disputaram-se as provas de
espada, cadetes femininos e iniciados masculi-
nos.

Na espada (feminino), Maria Miguel Santos,
da Associação dos Antigos Alunos do Colégio
Militar (AAACM), defrontou Sara Fernandes
(CCDVM), na meia-final e venceu-a por 9-6. Na
outra meia-final, Ana Jerónimo (IO) derrotou
Patrícia Amado, da Escola Básica Alberto Iria
(EBAI), por 15-13. Na final, Maria Miguel foi
superior e venceu Ana Jerónimo por 15-8.

Em masculino (espada), Artur Dias (CM) foi
o grande vencedor ao derrotar, na final, João
Torres (ESA), por 15-12. Na terceira posição
classificaram-se Vasco Amaral (CM) e Jaime
Sabas (EBAI).

As competições de florete iniciados (femini-
no) e cadetes (masculinos) e as de sabre de
cadetes masculinos, realizaram-se na tarde de
domingo.

No sabre a vitória foi para o atirador João
Machado (ESA) que venceu na semifinal o atira-
dor Jaime Sabas (EBAI) por 15-6. Na outra meia-
final, Daniel Rod (EBAI), venceu Inocêncio Reis
(ESA), por 15-11. Na final, João Machado ven-
ceu Daniel Rod por 15-8.

No sector feminino, as semifinais foram
disputadas entre Bárbara Marques (SHIP) e
Daniela Lira do Novasemente Grupo Desportivo
(NGD), com a espinhense a ser derrotada por
15-10. Na outra meia-final, bastante emotiva e
empolgante, Ana Conceição (SHIP) venceu Vera
Oliveira (NGD), por 15-14. Na final, Bárbara
Marques a vencer a colega de equipa por 15-14.

No florete masculino (cadetes), Adilson
António (CES) derrotou Guillermo Chico
(Espanha) por 12-5 e António Rodrigues do
Sport Club do Porto (SCP) bateu Tiago Queirós
(EDV) por 15-9. Na final Adilson bateu António
Rodrigues por 14-13.

Segundo os responsáveis pela Federação
Portuguesa de Esgrima, “a competição foi um
sucesso com a participação de atiradores de
clubes da vizinha Espanha que vieram dar
maior competitividade aos atiradores nacio-
nais e o nível exibido foi muito satisfatório
onde se viram assaltos de boa qualidade
técnica e táctica demonstrativo do trabalho
de qualidade que os diversos clubes têm
vindo a realizar”.

A Federação Portuguesa de Esgrima agrade-
ceu “o patrocínio para esta competição da
Movijovem-Pousadas da Juventude que forne-
ceu prémios e dormidas para as delegações” e
deixou “uma palavra para o Novasemente Grupo
Desportivo pela organização destas finais naci-
onais e para os responsáveis pela Nave Polivalente

de Espinho ao facultarem este magnífico espaço
para a realização de competições”.

No final das provas procedeu-se à entrega
dos prémios aos vencedores de todos os rankings
dos circuitos infantis e juvenis e aos vencedores
dos rankings de salas, numa festa que reuniu os
mais diversos atiradores das salas de armas que
participaram nos circuitos.

Foram distribuídos, ainda, os prémios ao
melhor treinador juvenil do ano – João Gomes.

A Federação distinguiu, ainda, os melhores
árbitros – Alfredo Alves, Carlos Fonseca Santos
e Alexandre Calapez –, enaltecendo “a sua
dedicação ao longo do ano à arbitragem de
todas as competições e pelo esforço que fize-
ram”.

O prémio de participação geral nos circuitos
foi entregue a três clubes: o Ginásio Clube
Português, Escola Secundária da Amadora e
Colégio Militar.

O prémio de melhor prestação de espada foi
para a Escola Secundária da Amadora, em se-
gundo a Escola Básica Alberto Iria e na terceira
posição ficou o Parede Futebol Clube.

A prestação de florete foi ganha pelo
Novasemente Grupo Desportivo, na segunda
posição ficou o Clube de Esgrima de Sintra e na
terceira o Ginásio Clube Português.

O Colégio Militar ganhou a prova de sabre.
Os prémios de melhor organização de com-

petições foram para o Sport Club do Porto, pela
realização do Campeonato Nacional de cadetes
e para a Escola Básica Ana Castro Osório, pela
organização das Finais Nacionais do Circuito
Infantil, em Mangualde.

A Federação Portuguesa de Esgrima atri-

buiu, por fim, uma placa de homenagem a Victor
Fonseca, José Carlos Fonseca e Manuel Lima,
“pela dedicação à esgrima – pessoas que são as
responsáveis por todo o material ao longo dos
últimos anos”.

Finais nacionais – Resultados

Florete – Iniciados masculinos – 1.º, Guillermo
Chico (Espanha); 2.º, António Silva (SHIP): 3.º,
Manuel Batista (GCP); 3.º João Machado (SHIP);
6.º Ricardo Gouveia (Novasemente); 21.º Rui
Artur Costa (Novasemente); 34.º Nuno Lai
(Novasemente).

Iniciados femininos – 1.º Bárbara Marques
(SHIP); 2.º Ana Conceição (SHIP); 3.º Daniela
Lira (Novasemente); 3.º Vera Oliveira
(Novasemente); 6.º Carina Carmo (Nova-
semente); 11.º Sara Ferreira (Novasemente)

Cadetes masculinos – 1.º Adilson António
(CES);  2.º António Rodrigues (SCP); 3.º
Guillermo Chico (Espanha); 3.º Tiago Queirós
(EDV); 11.º António Aguincha (Novasemente):
11.º Miguel Oliveira (Novasemente); 17.º Rui
Fernandes (Novasemente); 18.º André Mendes
(Novasemente); 21.º Jonathan Fontes (Nova-
semente); 23.º Ricardo Gouveia (Novasemente);
25.º Tiago Gomes (Novasemente); 34.º Nuno
Lai (Novasemente).

Cadetes femininos – 1.º Carina Carmo
(Novasemente); 2.º Catarina Afonso (EDV); 3.º
Ana Conceição (SHIP); 3.º Bárbara Marques
(SHIP); 7.º Sara Ferreira (Novasemente); 8.º
Vera Oliveira (Novasemente); 14.º Daniela Lira
(Novasemente).

Daniela Lira e Vera Oliveira no terceiro lugar do pódio, na prova de florete
para iniciados femininos

Carina Carmo
com o seu treinador, Ivo
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Copa Foot 21
no Algarve

Excelente
desempenho

dos
pequenos

tigres
Apadrinhada por Rui Costa, do Benfica,
decorreu durante esta última semana, a
primeira Copa Foot 21, em Vila Real de
Santo António, no Algarve. Nela esteve
presente uma equipa de jogadores infantis

B do Sporting Clube de Espinho, juntamen-
te com mais 32 equipas do seu escalão,
representando todos os distritos do País,
incluindo as ilhas.

Nesta participação, a equipa espinhense
teve uma excelente participação, já que se
classificou entre as oito melhores a nível
nacional. O Sporting Clube de Espinho jo-
gou no Grupo 3 com o Ginásio Tavira, Luvas
Pretas e Núcleo S. Alcabideche, tendo fica-
do classificado no primeiro lugar, pelo que
ficou apurado para os oitavos-de-final.
Nessa fase, jogou com o Belenenses e Foot

21 tendo sido derrotado nos dois jogos e
acabando num admirável oitavo lugar, den-
tro do quadro de honra. Saliente-se o ele-
vado nível presenteado pelas equipas pre-
sentes.

É de salientar o desempenho da equipa
durante todo o torneio, com um nível con-
siderável, em que os atletas mostraram
todo o seu brio e raça tão característica dos
espinhenses.

Os dirigentes fizeram questão de deixar
“uma palavra de apreço também aos pais
que estiveram presentes e contribuiriam

para motivar e apoiar os atletas e aos
patrocinadores (AUTOTA – stand automó-
veis; FMB – equipamentos desportivos;
Galeria dos Sabores – pastelaria e confeita-
ria), pois sem eles não era possível esta
participação neste evento de tanto prestí-
gio”.

Classificação

1.º FC Porto; 2.º MAPFRE - Umbro Team;
3.º Naval 1º. Maio ; 4.º Associação Foot 21
; 5.º Fairplay; 6.º Belenenses; 7.º Lusitano
Vila Real; 8.º Sp. Espinho.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

DR. BESSA MOREIRA
MÉDICO UROLOGISTA

Consultórios:
ESPINHO – ESPIMAR - CLÍNICA MÉDICO-CIRÚRGICA

Rua 16, n.º 789 • Telef. 22 734 26 95 • Tlm. 918697047

MATOSINHOS – Rua Brito e Cunha, n.º 194 - 1.º
4450-082 Matosinhos • Telef. 22 937 89 57
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Teresa Aires e Carla Cruz vice-campeãs – Luís Soares (também) bate recorde pessoal

Recorde
regional
para Rui
Cardoso

– Maria João
Oliveira
campeã

No fim-de-semana, na Piscina Municipal
de S. João da Madeira de 50 metros, o
Sporting de Espinho participou o Campeona-

to Regional de Infantis de Verão com cinco
nadadores que alcançaram cinco títulos de
campeões, seis de vice-campeãs e quatro

terceiros lugares e bateram nove recordes
pessoais.

O que mais brilhou foi Rui Cardoso, ao

sagrar-se três vezes campeão regional nos
400 metros livres, 100 e 200m mariposa,
vice-campeão nos 200m estilos e terceiro nos
200m livres, batendo o seu recorde pessoal
nos 100m mariposa, 200m estilos e sensaci-
onalmente bateu o recorde regional nos 200m
mariposa.

Apesar de ter tido uma prestação modes-
ta, Luís Soares alcançou o 9.º lugar nos 200m
estilos, o 13.º nos 100m costas e o 17.º nos
100m livres. Ainda assim bateu o recorde
pessoal nas provas dos 100m costas e 200m
estilos.

As três nadadoras espinhenses estiveram
em grande destaque, mas a que mais sobres-
saiu foi Maria João Oliveira, ao sagrar-se
campeã regional nos 400m estilos e nos
100m livres, vice-campeã nos 200m livres e
nos 100m mariposa, tendo sido desclassificada
na prova dos 200m estilos, onde acabou em
primeiro lugar. Nesta prova foi contestada
pelo técnico Carlos Silva, pela injusta decisão
da arbitragem na viragem de costas para
bruços. De qualquer modo, Maria João Olivei-
ra conseguiu bater o recorde pessoal nas
provas de 100 e 200m livres.

Teresa Aires foi vice-campeã nos 200m
estilos e 100m costas, 3.º lugar nos 200m
livres, 6.º nos 100m costas e 9.º nos 100m
livres, batendo o seu recorde pessoal nos
200m estilos e 100m costas.

Carla Cruz, sagrou-se vice-campeã regio-
nal nos 200m costas, 3.º lugar nos 100m
mariposa e 200m estilos, 4.º nos 100m costas
e 13.º 100m livres, tendo batido o seu recor-
de pessoal na prova de 100m costas.

Entre 3 e 6 Julho realizar-se-á o Campeonato
Regional de Verão em Coimbra para juvenis,
juniores e seniores e o técnico Carlos Silva
poderá levar em extra competição alguns infan-
tis para numa última e derradeira oportunidade
poderem alcançar os mínimos para o Campeo-
nato Nacional de Infantis, onde só a Maria João
Oliveira tem assegurado a sua presença.

Tlm. 91 754 4573 — António Almeida

Vende-se T3 novos no centro de Espinho
Rua 14 (entre as ruas 23 e 19)

• Garagem fechada para 2 e 4 carros
• Cozinha equipada com electrodomésticos
• Salão no vão do telhado com casa de banho

Tlm. 91 754 4573 — António Almeida

Vendem-se Moradias em Espinho
Com cave, r/c, 1.º andar e com terreno

• 1.º andar 4 quartos, 2 são suite
• R/c escritório, sala e cozinha
• Cave - Garagem, salão, banho e lavandaria

Tlm. 91 754 4573 — António Almeida

Vende-se T2 Recuado
(Perto da antiga estação de Espinho)

• 2 terraços com vistas para o mar

• Semi-novo
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Com triangular
de selecções
em Silvalde

Conselho
Desportivo

assinala
35 anos

O Conselho Desportivo da Vila de Silvalde vai
realizar este sábado, no relvado sintético do
Complexo Desportivo da Seara, um Torneio de
Futebol Selecções Seniores. A final será disputa-
da no dia 13, às 10 horas, no mesmo local.

Trata-se de uma iniciativa do Conselho
Desportivo da Vila de Silvalde, integrada nas
comemorações do seu 35.º aniversário.

Eis os jogos que serão disputados em 45
minutos:

Silvalde-Anta (15.30 horas), Anta-Paramos
(16.30 horas) e Paramos-Silvalde (17.30 horas).

No final serão servidas fêveras e entrecosto
assados para os participantes.

Circuito de Verão
inicia-se no sábado

Ténis
de praia

na Marbelo
Realiza-se a partir deste sábado, na praia
Marbelo, o Circuito de Verão 2008 de Espinho de
ténis de praia. A prova irá prolongar-se durante
o Verão, repartindo-se pela praia Azul e pela
praia Marbelo. Os ‘Masters’, com as oito melho-
res duplas, realizam-se a 20 e 21 de Setembro na
praia Azul.

A participação nesta prova será nos mesmos
moldes do ano passado e constará de duas fases
diferentes: a primeira, uma fase de grupos em
que se escolherá os cabeças-de-série e, a segun-
da, a fase de eliminatórias.

Cada dupla jogará um mínimo de quatro
jogos e terá direito a participar nos dois torneios,
Ténis de Praia e Speedminton.

Ginástica

Sarau
dos tigres
no sábado

O Sporting Clube de Espinho vai realizar este
sábado, pelas 21 horas, o seu sarau anual de
encerramento da época desportiva.

O evento terá lugar na Nave Polivalente.

Futebol de veteranos

Académico
vence

Sapataria
A equ ipa  de  ve te ranos  do  C lube
Académico de Espinho, realizou sábado,
mais um jogo no Complexo de Paramos
com o Clube Recreativo Sapataria (Sobral
do Monte Agraço).

Após uma primeira parte algo monóto-

na, pois o jogo foi realizado debaixo de
calor intenso, ao cair do pano da primeira
parte os locais inauguraram o marcador
através de Mário.

No segundo tempo, após algumas alte-
rações, os forasteiros começaram a cercar
a área espinhense, a fazer com que o
guarda-redes local mostrasse toda a sua
categoria.

E, num rápido contra-ataque, Clube
Académico de Espinho chegou ao 2-0, por
intermédio de Sérgio.

Terminado o jogo iniciou-se a terceira
parte, ressaltando daí a amizade entre os
dois grupos.

De realçar que ainda sobrou tempo para
as duas equipas irem aos festejos do S.
Pedro já pela noite dentro.

No sábado o Clube Académico de Espi-
nho recebe os veteranos do Académico de
Viseu, fazendo, assim, o encerramento da
época.

Académico, 2
Sapataria, 0

Jogo realizado no campo de relva sinté-
tica do Complexo Desportivo de Paramos.

Árbitro: Amadeu Oliveira
 Clube Académico de Espinho – Rocha,

Sérgio, Fernando Martins, Adriano, Pinhal,
Miguel, José Carlos, Moreira, Vítor, Mário e
Zé.

Jogaram ainda: Carlos Alberto, Betinho,
Granja, Paulo e Carlos Manuel.

Treinador: Zé Beto.
Clube Recreat ivo Sapatar ia: Jorge

Nunes, Jorge Feliciano, Edgar, José Paulo,
Jorge Esteves, José Luís, Carlos Esteves,
José Carlos, Nito e Ricardo.

Jogaram a inda:  Antón io  A lber to ,
Fernando Feliciano, Fernando Leal

Treinador: Augusto Rodrigues.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: Mário e Sérgio.

A Academia de Xadrez de Espinho partici-
pou então com cinco jogadores: Filipa Ribei-
ro, Norio Fukunaga, José Azevedo, Sérgio
Ribeiro e João Cálix, destacando-se, alem da
prestação de Filipa Ribeiro, a actuação do
jovem Fukunaga no escalão sub 12.

Realce ainda para o magnífico lugar
conqu is tado pe lo  jogador  sén ior  da
AXEspinho Sérgio Ribeiro, pai da jovem
campeã feminina, Filipa Ribeiro que ficou
em 6.º lugar com 5 pontos, os mesmos do
3.º classificado.

Dos 38 finalistas oriundos de sete clubes,
apurados ao longo de sete meses de provas,
26 pertencem ao ranking internacional. Na
sétima jornada António Caramez Pereira, do
GD Dias Ferreira, venceu a partida frente a

Distrital Individual de xadrez disputado em Espinho

Filipa
Ribeiro
campeã

A Fase Final do Campeonato

Distrital Individual

de 2008 de xadrez

decorreu entre os dias

2 e 27 de Junho nas

instalações da Junta de

Freguesia de Espinho,

com a participação de cinco

jogadores da Academia

de Xadrez de Espinho,

destacando-se Filipa Ribeiro,

que se  sagrou campeã distrital

feminina absoluta, apurando-se

para o nacional.

Ricardo Margarido, que lhe permitiu chegar
ao primeiro lugar, ex-aequo com o jovem
sub-14 e seu colega de clube Jorge João
Ferreira, que entretanto empatou com António
Silva, do Grupo de Xadrez do Porto, deixando
para este o terceiro lugar da competição.

O título foi disputado entre António
Caramez Pereira e Jorge João Ferreira, am-
bos do GD Dias Ferreira que se defrontaram
em matche de quatro partidas em ritmo semi-
rápido, terminando empatados 2-2, ficando o
mais jovem favorecido, de acordo com os
critérios de desempate.

O Quadro de Honra ficou assim definido:
Campeão – Jorge João Ferreira, Grupo
Desportivo Dias Ferreira; Vice-Campeão –
António Caramez Pereira, Grupo Desportivo

Dias Ferreira; 3.º Lugar – António Silva, Gru-
po de Xadrez do Porto. Campeã Feminina –
Filipa Ribeiro, Academia de Xadrez de Espi-
nho.

Com este título, Filipa Ribeiro fica apura-
da para disputar o Campeonato Nacional
Feminino, que irá decorrer na cidade do Por-
to, no Complexo Desportivo do Monte
Aventino, de 14 a 20 de Julho, numa organi-
zação da AXP de parceria com a FPX, que
contará com as melhores jogadoras nacio-
nais, nomeadamente as que constituem a
selecção nacional feminina que participará
brevemente nas Olimpíadas 2008, a realizar
em Dresden, na Alemanha.

Sandra Soares
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Conselho Desportivo da Vila de Silvalde em jogo com o Ramaldense

Que
sirva

de lição!
Realizou-se no sábado, no Campo de relva
sintética da Seara, em Silvalde um jogo de
treino entre o Conselho Desportivo da Vila de

Silvalde e o Ramaldense.
A partida que opôs os silvaldenses aos

portuenses serviu para dar um pouco mais de
ritmo e experiência à equipa de Silvalde que na
próxima época disputará o Campeonato Distrital
de infantis da Associação de Futebol de Aveiro.
Para tal, nada melhor que disputar um jogo
amigável contra uma equipa bastante habituada
a estas andanças.

O jogo começou e terminou melhor para os
lados da equipa portuense. Ainda a partida tinha
escassos minutos e a equipa de Silvalde já perdia
1-0, após erro defensivo em que os jogadores do
CDVS ofereceram de bandeja o golo à equipa de
Ramalde. Parecia que algo não estava bem com
a equipa de Silvalde que, pouco depois, sofreu o
2-0 da mesma forma; os erros e falhas de
marcação eram uma constante com a equipa da
casa, que se via perdida e muito nervosa dentro

de campo e não conseguia, ela própria, desen-
volver qualquer lance corrido de futebol eficaz.

O tempo ia passando e os visitantes continu-
avam o massacre. Era um dia para esquecer
para a equipa da casa e ainda faltava disputar a
segunda parte do jogo.

Os técnicos Sérgio Silva e Jorge Araújo
conseguiram, ainda que por pouco tempo, acor-
dar algo de bom da equipa silvaldense e lá
levaram o jogo para o intervalo por 3-2 favorável
para a equipa do Ramaldense.

Na segunda parte e após longo discurso por
parte da equipa técnica, lá saíram melhor e com
outra atitude, já se via alguma vontade de
vencer e de ganhar os lances disputados.

Na primeira jogada realizada pela equipa da
casa, só não concretizou em golo porque o poste
da baliza do Ramaldense lá estava para estragar
as contas. Mas tudo não passou de “sol de pouco

dura”, porque pouco depois a equipa da casa
voltou ao mesmo da primeira parte – lances de
erro, golos oferecidos e falhas de marcação. O
final deu num descalabro total com a equipa
toda partida e onde já nada dava resultado.

O encontro terminou com a vitória para o
Ramaldense por 8-2.

A equipa do CDVS continuará a trabalhar
no sentido de melhorar cada vez mais e
também para participar no 4.º Torneio de
Futebol “Silvalde Cup” que se disputará a 19 de
Julho.

Pelas Escolas do CDVS alinharam: João
Pedro; Tiago Oliveira, João Ferreira e Diogo
Lopes; Sérgio Silva e Jorge Araújo; Carlos
Marques.

Jogaram ainda: Kevin Cunha, Rui Leite,
Nuno Leite, Leandro Mota, Fábio André e
Miguel Pinto.

No Torneio Internacional de Viseu

Baixinhos
vitoriosos

A Escola de Futebol de Eliseu Pinto, “Os
Baixinhos”, desdobrou-se este fim-de-semana
em várias iniciativas, de modo a manter em
competição os seus atletas.

Assim, na sexta-feira, iniciou a sua participa-
ção no Torneio Internacional de Paços de Brandão
para o escalão de escolas A (nascidos em 1997).
De salientar que o primeiro jogo começou às 20
horas, com o Futebol Clube do Porto, facto que
motivou as crianças. No final do encontro e após
uma exibição de encher o olho, os Baixinhos
golearam, de forma natural e simples, os portistas,
por uns esclarecedores 8-0.

Na segunda partida do grupo, os antenses
defrontaram o Fermentelos. Tratou-se de um
jogo de claro domínio dos Baixinhos que, apesar
de terem jogado sempre no meio campo adver-
sário e de terem falhado várias oportunidades de
golo, vieram a ser desfeiteados num golo de belo
efeito, de fora da área, o que trouxe uma enorme
injustiça ao marcador.

Por fim no jogo de atribuição para o terceiro/
quarto lugar, mais uma vez a turma de Anta se
pode queixar da falta de concretização, não
obstante de o domínio exercido ao longo da
partida. Os Baixinhos acabaram por perder no
desempate, através da marcação de grandes
penalidades.

Pelos antenses participaram ao longo do
torneio os seguintes jogadores: João Ramos,
João Reis, Daniel Reis, David Marques, Samuel,
Marinheiro, Filipe Daniel, Leandro, Rui Alves,
João Nuno, Diego e Joel.

Entretanto, o escalão de Escolas B (nascidos
em 1999) deslocou-se a Viseu para participar no
Torneio Internacional de Viseu, que veio a vencer
com todo o mérito, após ter goleado o Boavista
por 11-0, o Dínamo da Estação por 10-1.

Na final, e num jogo empolgante, que pren-
deu os espectadores presentes no Estádio do
Fontelo, os Baixinhos derrotaram a equipa do
Benfica por 6-5.

Pelos Baixinhos (Escolas B, nascidos em
1999) participaram ao longo do torneio os se-
guintes jogadores: Samuel Pinto, Pedro Guedes,
Paulo Cruz, André Vieira, André Dias, Jorge
Alexandre, Graça, Rodolfo, Simão, Diogo Pinho
e Tiago Guimarães.

No sábado de manhã, a EFE “Os Baixinhos”
organizou, em Cassufas, um encontro com as
equipas do Sporting Clube de Arcozelo no esca-
lão de 1995/96/ e com o Leixões nos escalões de
1998/99, 2000, 2001, 2002 e 2003/04.

Eis os resultados:

Escalão de 1995/96
“Os Baixinhos”-Sp. Arcozelo ................... 10-0

Escalão de 1998/99
“Os Baixinhos”-Leixões .......................... 11-1

Escalão de 2000
“Os Baixinhos”-Leixões .......................... 14-0

Escalão de 2001
 “Os Baixinhos”-Leixões ........................... 8-0

Escalão de 2002
“Os Baixinhos”-Leixões ............................ 3-2

Escalão de 2003
“Os Baixinhos”-Leixões ............................ 9-5

Escalão de 2003
“Os Baixinhos”-Leixões ............................ 6-5

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

Arrenda-se

ZONA INDUSTRIAL DE ESPINHO
Área: 650 m2 (32,5 x 20)

Telef. 22 734 3106 / 91 491 5733

ARMAZÉM
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Sarau da APAM na Nave Polivalente

Harmonia,
coordenação,

rigor,
agilidade,
controlo,
eficácia

e alegria!
Decorreu no sábado, na

Nave Polivalente de Espinho,

mais um sarau da Associação

Portuguesa de Artes

Marciais - APAM. O evento

teve como objectivo dar a

conhecer o trabalho

desenvolvido ao longo

do ano lectivo 2007/2008,

a todos os familiares e

amigos dos praticantes.

Assim as diversas classes presentes no
evento, puderam demonstrar o que de mais
significativo se desenvolveu e os seus pra-
ticantes o quanto evoluíram durante o cor-
rente ano.

O evento iniciou-se com uma coreogra-
fia representativa dos cinco elementos fun-
damentais (metal, madeira, água, fogo,
terra) da natureza, nos quais se baseia o
ensino do viet-vo-dao.

Seguiu-se uma demonstração da classe
de ginástica infantil e depois as diversas

classes de viet-vo-dao infantis, juvenis,
jovem e de adultos, com demonstrações
de: Quyens (encadeamentos de mãos nuas
e de armas), técnicas de combate (ataque/
defesa e contra-ataque), técnicas de luta e
ainda defesa pessoal.

Também, o tai-chi vietnamita, esteve
presente com uma demonstração de leveza
e harmonia que agradou a todos os presen-
tes.

Coube aos praticantes mais graduados
finalizar o evento com demonstrações de
quyens de mãos nuas e quyens de armas
tradicionais, tais como thoung-phap (lan-
ça), dai-dao (alabarda), kiem (espada), dao
(sabre), long-gian (matracas), phiem (le-
que), bong-phap (pau longo) e tiet-con
(pau curto), técnicas de combate real e
ainda os sempre espectaculares testes de
quebra.

O sarau acabou em ambiente de festa e
com um sentimento de satisfação de parte
de todos os envolvidos, com a certeza que
o ano (que se completa no final de Julho
para as classes e em meados de Agosto
para a equipa que se desloca ao Viet Nam)
foi recheado de sucessos e realizações.

Fotos VÍTOR LANCHA

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Arrenda-se

ZONA INDUSTRIAL
650 m2 – Euros 1.500,00

Tlm. 919 784 708

ARMAZÉM
Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

————— Obrigado pela preferência —————
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Andebol – infantis

Sp. Espinho
campeão
nacional

Manuel Proença

A equipa de andebol de infantis masculinos
do Sporting Clube de Espinho sagrou-se este
fim-de-semana, campeã nacional. Os tigres ven-
ceram a final concentrada da prova que decor-
reu no pavilhão do S. Bernardo, em Aveiro,
desde quarta-feira até sábado.

Os infantis do Sporting Clube de Espinho
chegaram ao fim da final concentrada sem
derrotas (com vitórias), perante fortíssimos con-
juntos como o Lagoa, Infesta e o ABC de Braga.

Recorde-se que a equipa juvenil do Sporting
Clube de Espinho terminou em quarto lugar no
Campeonato Nacional do seu escalão. Na fase
final concentrada, que decorreu em Braga, os
tigres perderam todos os jogos.

Infantis

Resultados

S. Bernardo- Sp. Espinho ..................... 23-38
FC Infesta-Benavente .......................... 28-27
ABC Andebol SAD-Lagoa AC ................. 23-24
Sp. Espinho-Benavente ........................ 28-21
S. Bernardo-ABC Andebol SAD ............. 24-27
Lagoa AC-FC Infesta ............................ 25-25
ABC Andebol SAD-Sp. Espinho ............. 20-32
Benavente-Lagoa AC ........................... 30-32
FC Infesta- S. Bernardo ....................... 22-24
Sp. Espinho-Lagoa AC .......................... 27-26
ABC Andebol SAD-FC Infesta ................ 18-20
S. Bernardo-ADC Benavente ................. 24-38
FC Infesta- Sp. Espinho ....................... 31-34
Lagoa AC-S. Bernardo .......................... 33-21
Benavente-ABC Andebol SAD ............... 24-31

Classificação

J V E D F-C P
Sp. Espinho 5 5 0 0 159-121 15
Lagoa AC 5 3 1 1 140-126 12
FC Infesta 5 2 1 2 126-128 10
ABC Andebol SAD 5 2 0 3 119-124 9
Benavente 5 1 0 4 140-143 7
S. Bernardo 5 1 0 4 116-158 7

S. Bernardo, 23
Sp. Espinho, 38

Jogo no pavilhão Gimnodesportivo do S.
Bernardo, em Aveiro.

Árbitros Alberto Alves e Luís Cardoso (AA
Braga).

S. Bernardo – António Vieira e Pedro La-
garto (guarda-redes); João Oliveira, Jorge Silva,
Tiago Cardoso (10 golos), Hélder Caralinda (1),

António Abreu, Leandro Rodrigues (5), Eliezer
Bunga, Miguel Silva, João Ribeiro (1), Luís
Rodrigues, João Pinho (6) e Tomás Ferrão.

Treinador João Santos.
Sporting Clube de Espinho – João Maga-

lhães e Rui Moreira (guarda-redes); Manuel
Sousa (2), Francisco Relvas (5), Ricardo Ramos
(9), Emanuel Coelho (9), Tiago Pereira, José
Capela (1), João Ramos (8), Manuel Lima (1),
André Dias, Diogo Pinto, Tiago Lopes (1) e
Rodrigo Baldaia.

Treinador: Pedro Pinto.
Dirigentes: Joaquim Capela e Ramiro Relvas.
Ao intervalo: 8-25.

Sp. Espinho, 28
Benavente, 21

Jogo no pavilhão Gimnodesportivo do S.
Bernardo, em Aveiro.

Árbitros: Nuno Francisco e Fernando
Rodrigues (AA Viana do Castelo).

Sporting Clube de Espinho – João Maga-
lhães e Rui Moreira (guarda-redes); Manuel
Sousa, Francisco Relvas (1 golo), Ricardo Ramos
(9), Emanuel Coelho (12), Tiago Pereira, José
Capela, João Ramos (5), Manuel Lima, André
Dias, Diogo Pinto (1), Rodrigo Baldaia e Tiago
Lopes.

Treinador: Pedro Pinto.
Dirigentes: Joaquim Capela e Ramiro Relvas.
Benavente – Joaquim Gomes e Tomás

Recatia (guarda-redes); Luís Ressonha (1), João
Azevedo, Fábio Diogo, Fábio Leal, José Lopes
(3), Pedro Cunha, João Raquel (7), Pedro Rechena
(1), João Ligeiro (9), Diogo Condeco, Vasyl
Mikaylo e Fábio Candeias.

Treinador: Pedro Rodrigues.
Ao intervalo: 17-12.

ABC Andebol SAD, 20
Sp. Espinho, 32

Jogo no pavilhão Gimnodesportivo do S.
Bernardo, em Aveiro.

Árbitros: Diogo Passagem e José Oliveira
(AA Leiria).

ABC Andebol SAD – João Costa e Filipe
Lopes (guarda-redes); Ricardo Ferreira, Rui Rolo
(12 golos), João Lago, Edgar Seabra (1), Filipe
Caniço, Ricardo Costa (1), Francisco Albuquerque
(4), Luís Correia (1), Fábio Loureiro (1), Abílio
Rodrigues e Hugo Rocha.

Treinador: Nuno Cardoso.
Sporting Clube de Espinho – João Maga-

lhães e Rui Moreira (guarda-redes); Manuel
Sousa, Francisco Relvas (1), Ricardo Ramos (7),
Emanuel Coelho (10), Tiago Pereira, José Cape-
la, João Ramos (10), Manuel Lima, André Dias
(1), Diogo Pinto (2), Rodrigo Baldaia e Tiago
Lopes (1).

Treinador: Pedro Pinto.
Dirigentes: Joaquim Capela e Ramiro Relvas.
Ao intervalo: 8-21.

Sp. Espinho, 27
Lagoa, 26

Jogo no pavilhão Gimnodesportivo do S.
Bernardo, em Aveiro.

Árbitros: Alberto Alves e Luís Cardoso (AA
Braga).

Sporting Clube de Espinho – João Maga-
lhães e Rui Moreira (guarda-redes); Manuel
Sousa (1 golo), Francisco Relvas (2), Ricardo
Ramos (9), Emanuel Coelho (5), Tiago Pereira,
José Capela, João Ramos (9), Manuel Lima,
André Dias (1), Diogo Pinto, Tiago Lopes e
Rodrigo Baldaia.

Treinador: Pedro Pinto.
Dirigentes: Joaquim Capela e Ramiro Rel-

vas.
Lagoa – João Boto, Ricardo Fernandes e

Bruno António (guarda-redes); Alexandre
Moreira, Patric Pereira (3), Pedro Ferraz,
Gonçalo Louzeiro, Rui Correia (2), Valério
Fiori (3), Rodrigo Guilherme (9), Diogo
Sequeira (9), Rui Marques, David Jerónimo e
Miguel Miranda.

Treinador: Pedro Pacheco.
Ao intervalo: 17-16.

Infesta, 31
Sp. Espinho, 34

Jogo no pavilhão Gimnodesportivo do S.
Bernardo, em Aveiro.

Árbitros: Diogo Passagem e José Oliveira
(AA Leiria).

Infesta – David Silva e Francisco Oliveira
(guarda-redes); Fábio Rodrigues, Vítor Pinto,
Pedro Dias, Nuno Sousa, Paulo Ferreira (2
golos), João Leite (2), João Santos (3), Do-
mingos Carneiro (1), Cristiano Grave (18),
André Pereira (2), Hugo Moreira e Pedro
Seabra (3).

Treinador: Joaquim Ferreira.
Sporting Clube de Espinho – João Maga-

lhães e Rui Moreira (guarda-redes); Manuel
Sousa (2), Francisco Relvas (1), Ricardo Ramos
(6), Emanuel Coelho (9), Tiago Pereira, José
Capela, João Ramos (11), Manuel Lima, André
Dias (5), Diogo Pinto, Rodrigo Baldaia e Tiago
Lopes.

Treinadores: Pedro Pinto e Licínio Concei-
ção.

Dirigentes: Joaquim Capela e Ramiro Relvas.
Ao intervalo: 14-17.

O brasileiro ‘Rafa’, Rafael Peixoto Kager, é a mais
recente contratação da equipa de voleibol sénior do
Sporting Clube de Espinho para a próxima temporada,
juntando-se, assim, ao grupo que será liderado pelo
espinhense, Francisco Fidalgo.

‘Rafa’ actuava na Superliga Brasileira, pelo Santo
André, tem 23 anos, 94 quilos e dois metros de altura.
O novo reforço dos tigres irá jogar na zona do meio da
rede.

Eis o plantel para 2008/2009:

Oposto: Maurício Silva.
Centrais: Fabrício Silva ‘Kibinho’, Paulo Trautamann ‘Paulão’,

Nuno Rocha (ex-Gueifães) e Rafael Kager ‘Rafa’ (Ex-St. André,
Brasil).

Zona 4: Jacques Yoko, João Brenha, Roberto Reis e Flávio
Cruz (ex-VSC Guimarães).

Distribuidor: Miguel Maia.
Libero: Hugo Ribeiro.
Treinador: Francisco Fidalgo.

Manuel Proença

Para o voleibol

Rafael Kager reforça tigres

Foto FAP
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade/diversos

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (04)
Sábado (05)
Domingo (06)
Segunda (07)
Terça (08)
Quarta (09)
Quinta (10)

T3 DUPLEX, ESPINHO, centro, com óptimo terraço a poente,
frentes nascente, sul e poente. 3 quartos + escritório, garagem
e arrumos. 165.000 euros. Tlm. 916833326 / 914664279 – cubos
urbanos – AMI 7360 – www.cubos-urbanos.pt.

MORADIA em construção, com 4 frentes e excelentes acabamen-
tos, com área útil de 300m2. Tlm. 916833326 / 914664279 –
cubos urbanos – AMI 7360 – www.cubos-urbanos.pt.

T2 – COMO NOVO – Boas áreas, garagem, arrumos e parcela de
terreno. Excelente negócio –  67.350 euros - 13.500 cts. Telef.
914506327 / 963129240.

ANDAR-MORADIA  - Totalmente independente, excelentes áreas,
salão com 80m2, garagem individual – 98.800 euros – 19.800 cts.
Telef. 914506327 / 963129240.

RETOMAS DE BANCO – Com Oferta de Avaliação e Registos –
T1+1 – Como novo c/ garagem – 47.600 euros; T2 – Óptimo
estado, Garagem – 40.000 euros; T3 – Ponte d’Anta c/ arrumos
– 40.000 euros. Temos mais opções – 227452130 / 914506327
/ 963129240.

MORADIA T4 no centro Espinho – Cozinha equipada + copa,
anexos no exterior, garagem fechada. 350.000 euros. Tel.
227340017 / 969513333 - CGR - AMI 1817.

TERRENO – ANTA – 3.200m2. Tel. 227340017 / 969513333 - CGR
- AMI 1817.

T2 – S. F. MARINHA – 1.º linha do mar, 3.º andar, 2 frentes,
excelente vista de mar, cozinha equipada, aq. central, banheira
hidromassagem, fogão sala, 1 varanda, garagem fechada. Tel.
227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T1 – S. F. MARINHA – 500 mts. do mar, 6 anos, 1 andar, poente,
1 varanda, cozinha equipada, aquecimento central, recuperador
de calor. Garagem fechada. Excelente preço! Tel. 227340017 /
966344404 - CGR - AMI 1817.

MORADIA T4+1 ESMORIZ poente – Usada, pronta a habitar, a
500 mts. da praia. Excelente moradia de 4 frentes, com jardins,
pátio, sebe, palmeiras e cedros. Tel. 227340017 / 966116732 -
CGR - AMI 1817.

T3 DUPLEX – S. FÉLIX DA MARINHA – Último andar, frente ao mar
com excelentes áreas. Garagem para 2 carros. O duplex é um
salão com 80m2 e 2 óptimos terraços a nascente e poente. Tel.
227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO CENTRO, com 2 anos, r/c elevado, nascente
poente, terraço com 73m2,cozinha equipada Siemens, lavandaria,
piso em soalho pregado, aquecimento central, aspiração central,
caixilharia dupla com estores eléctricos, 1 suite com banheira
hidromassagem. Garagem fechada. Tel. 227340017 / 966344583
- CGR - AMI 1817.

T3 ESPINHO – Usado, 5 anos, em óptimo estado, 3.º andar, 3
frentes, excelentes vista de mar, cozinha equipada, aquecimento
central, ar condicionado, caixilharia dupla, 3 varandas. Garagem
fechada 2 carros. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

VENDE-SE T1 a cinco minutos da praia da Granja e da estação.
Construção de primeira qualidade. 74m2 de área, c/ cozinha
equipada, suite, varanda, recuperador de calor e pré-aquecimen-
to central, lugar de garagem e arrumos. Sujeito a oferta. Contac-
to: 917106077.

VENDE-SE T1 c/ 75m2 + terraço c/ 35m2 c/ 3 anos de uso, a 5
min. de Espinho, junto aos acessos da A1 e A29. Trata o próprio.
Tlm. 916520274.

EXCELENTE T2 c/ 107m2, garagem e arrumos, só 40.000 euros!
(8.000 cts.!) ou 200 euros mês! – 919171508 / 966275188 -
www.probessa.com.

S. PAIO DE OLEIROS – CASA térrea 3 frts., c/ terreno – Só 52.500
euros! (10.500 cts.!) ou 257 euros mês! – 919171508 / 966275188
- www.probessa.com.

VENDE-SE T2, JUNTO AO LICEU, 3.º andar usado c/ garagem e
arrumos, janelas duplas, fogão de sala, c/ recuperador, luz
natural, elevador, placa + forno, nasc./poente, vistas p/ mar. O
próprio. Preço: 115.000 euros (negociáveis). Tlm. 912294270.

Mário Dias Pereira
(Faleceu a 07/07/2007)

Recordando-o com muita sau-
dade sua esposa, filhos, genro e
restante família vêm por este meio
comunicar a todas as pessoas de
suas relações e amizade, que se-
rão celebradas missas, por sua
alma, terça-feira, dia 8 de Julho e
quarta-feira, dia 9 de Julho, pelas
18 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem nas
eucaristias.

A família

Anta, 03 de Julho de 2008

Missas do 1.º Aniversário

RUA DO COTEIRO - IDANHA - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhos, genros, noras, netos e
restante família vêm por este meio agradecer a
todas as pessoas que participaram no funeral
do saudoso extinto. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada hoje, quinta-feira, às 18
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Afonso Teixeira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhas, gen-
ros, netas e restante família
vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que to-
maram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será ce-
lebrada dia 8, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 3 de Julho de 2008

Maria Helena Ferreira de Jesus Valente
Ana Carla de Jesus Valente

Helena Maria de Jesus Valente
Vítor Manuel Almeida Lopes

Bruno Manuel da Cruz Guimarães
Carolina e Bruna

Mário dos Santos Valente

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 4, N.º 670)

(Proprietário do Café Mar Doce)

COMERCIAL – IMOBILIÁRIA
(ESPINHO)

Oferecemos:
• Remuneração base fixa
• Comissões + Prémio de produtividade
• Formação contínua

Solicitamos:
• Capacidade de liderança
• Disponibilidade imediata
• Carta de condução

CONTACTE-NOS: 22 732 52 46 / 22 081 49 72

  ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE ARMAZÉM – 70m2 com licença de comércio, indústria
e outras actividades. Telef. 227328380 * Tlm. 919104340.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGO EM ESPINHO LOJA, no Edifício S. Pedro. Renda. 250
euros. ALUGO EM PARAMOS, junto à Padaria Pica Pão loja e
pequeno armazém. Renda: 200 euros. Contactar Sr. Loureiro -
Tlm. 917553668.

ARRENDAM-SE SALAS DE CONSULTÓRIOS, para médicos, enfer-
meiros, fisioterapeutas ou outros profissionais da área de saúde.
Rua 20 c/ Rua 3 (junto ao pavilhão da Académica de Espinho e
cemitério). Contactar para ver: 914612000 / 936739363 /
968750572.

ALUGA-SE T2, T4, centro de Espinho. Totalmente mobilados e
equipados. Tlm. 919152140.

ALUGA-SE LOCAL COMERCIAL Espinho centro. Bom preço.
Contactar 232382167.

ALUGA-SE QUARTO totalmente independente com wc. Tlm.
918517785.

PASSA-SE

CAFÉ SNACK-BAR - Motivo à vista. Clientela jovem. Acima da feira.
Tlm. 934790316.

PASSA-SE ESTABELECIMENTO COMERCIAL EM ESPINHO. Renda
barata: 142 euros. Contactar: 919122432.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADO/A (m/f) para restaurante em Espinho.
Contactar tlm. 919430452 (depois das 14 horas).

PRECISA-SE AJUDANTE de Cabeleireira Profissional (m/f) – Zona
de Espinho. Dos 18 anos 25 anos – 227344639 / 918101266.

PRECISA-SE EMPREGADA/O Mesa e Copa para cervejaria em
Espinho. Contactar: Rua 27, n.º 81 ou tlm. 969424314 a partir das
13 horas.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDAS

VENDO T3 ESPINHO c/ garagem, aquecimento, cozinha equipa-
da, boas áreas, óptimo estado. Próximo do centro. Aceito propos-
tas. Tlm. 964898733.

LOJA - CENTRO DE ESPINHO – Para todo o ramo, em fase de
construção – 170m2 + 57m2 de cave. Preço: 176.000 euros
(35.285 cts.). Trata o próprio. Tlm. 918474017 ou telef. 227345763
/ 0041223454235 (noite).

VENDO BARATO MOBILIÁRIO de café snack-bar, em inox, com
respectivas máquinas. Para desocupar. Tlm. 966788302.

T2+1 ESPINHO, junto à estação, frentes nascente e poente.
125.000 euros. Tlm. 916833326 / 914664279 – cubos urbanos –
AMI 7360 – www.cubos-urbanos.pt.

T3 ESPINHO, localizado perto do Tribunal, com arrumos e
garagem. 105.000 euros. Tlm. 916833326 / 914664279 – cubos
urbanos – AMI 7360 – www.cubos-urbanos.pt.
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Alcides Gomes da Rocha Guimarães

Sua esposa, filhos, mãe e de-
mais família vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada mis-
sa, por alma do saudoso extinto,
dia 6, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos parti-
cipem na Santa Eucaristia.

Anta, 03 de Julho de 2008

Missa
do 4.º Aniversário

ESMOJÃES – ANTA

Dr. José António da Silva Soares
Missa do 30.º Dia

Sua esposa, filha, pai, sogros, irmã, cunhados e
restante família vêm, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu ente querido dia 8,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 03 de Julho de 2008

Ana Teresa Martins Horta de Oliveira da Silva Soares
Joana Horta Soares

Arlindo Jorge Baptista Soares

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51

António Carvalho dos Santos
Missa

do 9.º Aniversário

A família vem, por
este meio, participar que
será rezada missa por sua
alma, dia 9, quarta-feira,
às 18 horas, no Mosteiro
de Grijó.

Desde já agradece a
todas as pessoas que pos-
sam comparecer a esta
celebração.

GRIJÓ

António Moreira de Sousa
A família vem por este

meio comunicar às pessoas
das suas relações e amizade
que será celebrada missa
pela alma do seu ente
querido dia 6 de Julho,
domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.

Desde já a família
agradece a todos quantos
participem na referida
Eucaristia.

1.º Aniversário do falecimento

Alexandre Rodrigues Cacheira
Missa de Aniversário Natalício

Amar-te foi fácil
Esquecer-te é difícil

Teus filhos:
Maria Eulália,
Maria Emília,
Dulce Maria

e António Cacheira

Será celebrada missa
dia 4 de Julho, sexta-feira,
data em que o seu ente
querido completava 85
anos de vida.

Seu marido, filhos, nora,
genro, neto, irmã, cunhados e
restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebra-
da amanhã, sexta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 03 de Julho de
2008

Manuel Maria Maduro
Laura Maria de Almeida Maduro

João Manuel de Almeida Maduro
Paula Maria Jacinto Ribeiro

José Monteiro
Hugo Ribeiro de Almeida

Maria Rosa de Jesus Valente
Mário Valente

Maria Alice da Silva Costa Pais Almeida

Severina Rosa de Almeida
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 5, N.º 406)

Seu marido, filhas, irmãos,
cunhados, sobrinhos e restante
família vêm, por este meio, par-
ticipar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido,
dia 4, sexta-feira, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem
participar nesta Eucaristia.

Espinho, 03 de Julho de 2008

Artur Sebastião Tavares de Oliveira
Maria da Conceição Catarino

Maria Ester Catarino
Maria Ângela Catarino

Hermínia Catarino
António Catarino

Maria Catarino
Maria Aurélia Catarino

Maria Cordélia Catarino
Maria Rogélia Catarino

Ricardo Catarino
José Catarino

Missa do 30.º Dia

Conceição Catarino de Araújo

António Correia de Pinho
(Prof. da Escola Sec. Dr. Gomes de Almeida)

Sua filha e neto recordando-o com
saudade neste 16.º aniversário vêm
participar que será celebrada Eucaris-
tia por sua alma no próximo dia 8,
terça-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Agradecem a quem
participar neste acto.

Espinho, 03 de Julho de 2008

Maria Julieta Pereira de Pinho
António Manuel Pinho Ferreira

Missa
do 16.º Aniversário

Germano Augusto Cardoso

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 33, N.º 2)

Sua esposa, filhos, nora, genro, ne-
tos, bisnetos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 7, segunda-
feira, pelas 20 horas, na Igreja paroquial
de Fiães. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Fiães, 3 de Julho de 2008
Guilhermina Margarida de Sousa

Maria Madalena de Sousa Cardoso
José Augusto de Sousa Cardoso

(Proprietário da Padaria da Corga de Lobão)
Manuel Milheiro de Sousa

(Enfermeiro Sousa)

Suas irmãs, sobrinhos e demais
família, comunicam a todas as pes-
soas das suas relações que se cele-
bram missas no próximo sábado, dia
5 de Julho, às 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta; no domingo, dia 6
de Julho, às 10 horas, na Capela
Nossa Senhora dos Altos-Céus e às
19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho, agradecendo desde já, muito
reconhecidamente, a todos quantos
participarem nestas Eucaristias.

Anta, 03 de Julho de 2008

Missas do 10.º Aniversário

ANTA - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Quiosque
do Hospital
(Hospital)

vende-se no

Café
Europa

(Silvalde)

vende-se no
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Em Silvalde

Corjetes
gigantes

A natureza prega-nos muitas partidas. As abóboras,
os limões, as cenouras, as batatas, as cebolas, os
abacates, de tudo um pouco, assumem formas e feitios
variados, pouco comuns e, muitas das vezes, dimensões
de proporções gigantescas.

Pelo jornal Defesa de Espinho, já fomos publican-
do algumas fotografias dos vegetais que crescem pelas
hortas domésticas que se encontram espalhadas pelo
concelho.

Em Silvalde, na horta de António Sá, cresceram umas
corjetes de dimensões invulgares, extraordinárias.

Tratadas com todo o cuidado, estas corjetes vão
fazer as delícias da cozinha do silvaldense António Sá…

Manuel Proença

O regresso
das festas

de S. Pedro

Milhares!
Vários anos passados, a  festa
do S. Pedro voltou a animar o
Largo da Capela e a procissão
saiu à rua com esplendor reno-
vado pe la be leza dos doze
andores que percorreram diver-
sas artérias perante milhares de
pessoas que ouviram o sermão
do padre José Pedro, numa tar-
de solarenga de um domingo que
terminou da melhor forma, com
uma bonita sessão de fogo de
artifício.

Fora alguns problemas técni-
cos iniciais, também não faltou
animação no arraial por onde
passaram diversos conjuntos
musicais, sem falar dos indis-
pensáveis carrinhos de choque e
diversões afins que fizeram as
delícias da criançada e não só!

Sandra Soares
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Fotos VÍTOR LANCHA
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